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La tramitación de la crisis DIPUTACION P R O V I N C I A ! A y e r y h o y e n A b i s i n i a 

N A R R A R , L A C I U D A D T R i S T E | C o m Í S Í Ó D Gestora 
P o r R a f a e l P é r e z L o b o ' S E D E S P A C H A R O N N U M E R O S O S A S U N -

. , T O S D E T R A M I T E 
H a r r a r es u n a de ias mas granaes pe- c o n c é n t r i c o s rodeados de una escalinata. „ ^ , - « . i . ^ w * » 

blaciones del Af r i ca o r i en t a l ; posiblemen- 1 Sus ventanas, altas y estrechas recuerdan ' Preside el senor y asisten los se-
te, d e s p u é s de Z a n z í b a r , acaso sea la m a - las formas a r q u i t e c t ó n i c a s que los p o r t u - ñ o r e s Peral ta ' V a l ' Nebreda Escribano, 
y o r de todas; s in embargo, H a r r a r es u n a ; gueses impor t a ron en Et iopia en el s i - Blay y Fournier a d o p t á n d o s e los s iguien-
c iudad t r is te y sucia, que apenas ha sa - .g lo X V I . Las seis puertas de la c iudad, ite3 c u e r d o s : « , ^ 4 
;iido de la a n t i g ü e d a d , que sobrecoge el mucho m á s antiguas, no conservaban ya. '- Quedar enterada de u n oñc io de la 
: á n m o del vis i tante i n v a d i é n d o l o s in sa - ;nada de ese estilo. M á s que puertas de Diputac ion Provinci.al de ^ ^ ^ J y cic 
ber por q u é de e x t r a ñ a m e l a n c o l í a . Se d i - • una gran p o b l a c i ó n parecen de una cor ra- 1 una corta de la Camara OAcial de Co­
r i a que las ciudades, como las personas, 1 liza cualquiera, amplias con viviendas imercio de ciicha caPlta1' relacionadas con 
t í - n e n u n sino y u n c a r á c t e r , t ienen u n a ! a ambos lados y unas simples y careo- ie l Proyecto del s é p t i m o trozo del fe r ro-
m i s i ó n que cumpl i r , t i enen una t r a d l - ! midas almenas en su techumbre que le ^ a r r i l Santander M e d i t e r r á n e o . 
.ción o u n hado que pesa sobre ellas y que! dan cierto aspecto de fortaleza m i l i t a r , 
•.traza su vida y su h i s to r ia . Se ha c re ído | Sus habitantes son gallas, aunque no 
que eran los elementos externos quienes ¡ t a n puros como los de sus alrededores, 
m á s i n f l u í a n en esta d e t e r m i n a c i ó n t e m - j pues t ienen mezcla de á r a b e s , soma l í e s 
peramenta l de las ciudades y se ha l i e - i y abisinios. La t r a d i c i ó n , d i fundida por 
gado, a l menos por nosotros como buenos 
meridionales, a hacer depender la ale­
g r í a o la t r is teza de u n p a í s de la i n t e n ­
s idad del sol o de la pesadumbre de la 
b r u m a y l a l lovizna . Y he a q u í una c i u ­
dad caleteada siempre por u n sol rojo 
y potente y no obstante invad ida de t r i s ­
teza, de una e x t r a ñ a tr isteza que an ida­
r a a l l í en los recovecos de sus calles desde 
hace muchos siglos... 

Frente a A x u m , la c iudad santa, o A d ­
dis-Abeba, la c iudad alegre, H a r r a r es l a 
c iudad t r is te , como es t r i s te y á r i d o el 
campo que la rodea. En t r e s^a muros 
guarda el sepulcro de su fundador, el 
che ik Abader, muer to ^ace cinco o seis 
siglos. Su tumba, ocul ta entre enormes 
arboles, se venera hoy t o d a v í a y el res­
peto que los r o t ú r a l e s sienten por este 
buen Abader se troca en u n disimulado 
riesprecio por su ú l t i m o sucesor, Abdula i 
que se de jó arrebatar su t rono en 1875 
por u n a exped ic ión egipcia. Diez a ñ o s 
despi^és se a le jaron los invasores y fue­
r o n sustituidos por una g u a r n i c i ó n ing le ­
sa, cuya re t i r ada aun hoy no se r í a fáci l 
de explicar. Menel ik somete una insurrec­
ción de A b d u l a i y convierte a aqué l en 
n n o de sus funcionarios. H a r r a r exper i ­
m e n t a entonces u n cambio notable y ve 
'destruir su mezquita de la que no queda 
m á s que el minare te convertido poco des­
p u é s en campanar io de la nueva iglesia 
y acepta. sumisa la orden de c o n v e r s i ó n 
en masa a l catolicismo y las mujeres des­
cubren su rostro abandonando el tapado 
quo le i m p o n í a la re l ig ión de Mahoma. 

U n a e x t r a ñ a iglesia se alza enseguida 
ra] pie del m-inarete en el mismo lugar que 
(ocupara la ant igua mezquita. Menelik, que 
tantas "iglesias c o n s t r u y ó en sus -reinos de 
t ipo m á s moderno y aun cabria decir ale­
gre, no: a c e r t ó a q u í a vencer el e sp í r i t u 
de é s t a vieja c iudad y l e v a n t ó - u n ra ro 
templo formado con adobes -de barro os­
curo y mezcla de plantas ' fosi l izadas que 
agudizaba aún , m á s la tristeza de Harrar^ 
Fo rman l a iglesia tres muros circulares 

I m f a n f d n e a p o l í t i c o 

a crisis 
Y a se ha planteado la crisis. Hace m á s 

de u n mes, en estas c r ó n i c a s se apuntaba 
el disgusto de las m i n o r í a s pa r l amenta ­
r ias por l a marcha de los proyectos eco-

estos ú l t lmoáj Sus enemigos i r reconci l ia ­
bles, loá hace aparecer a l mundo de una 
ferocidad extremada. Sin embargo ase­
guran muchos viajeros que son gentes de 
c a r á c t e r dulce y laborioso, habituados de 
siempre a pagar u n t r i bu to a alguien, cosa 
que hacen muy gustosos con t a l de que 
los dejen t rabajar t ranqui los . Prueba de 
«lio és su m a g n í f i c o sistema de i r r i g a ­
c ión de los campos, que ha sido siem­
pre la a d m i r a c i ó n de los invasores, so­
bre todo de los europeos, que les p e r m i ­
te r epa r t i r las aguas entre los agr icu l to ­
res cumpliendo f ielmente las reglas que 
u n "mahlak" , o jefe de las aguas, se en­
carga de hacer respetar, de la misma m a ­
nera que u n sólo jefe de pol ic ía es bastan­
te para mantener el orden en toda la c i u ­
dad con sus cerca de 40.000 habitantes. 

Las mujeres hacen el pan t r i t u r a n d o 
el t r igo sobre una piedra muy parecida 
a nuestras tablas de lavar la ropa, m a ­
chacan el sorgo en estrechos y altos m o r ­
teros, h i l a n a l g o d ó n y se ocupan de las 
restantes atenciones caseras. No hacen, 
pues, trabajos de fuerza como las de­
m á s mujeres de Afr ica , y sú peinado, el 
gran peinado de E t iop í a , cosa. curiosa, 
sirve para d is t inguir la soltera de la ca­
sada. Esta anuda su abundante cabello 
en dos enormes rodetes envueltos, en re ­
decillas a ambos lados de la nuca. En 
cambio, las j ó v e n e s har rar i s se hacen una 
m u l t i t u d de finas trenzas que sujetan lue ­
go entre sí, dando su cabeza u n aspecto 
muy parecido a u n ovil lo de cuerda. 

Una nueva no ta de tr isteza se adentra 
ahora en la ciudad. H a r r a r ha sido con­
ver t ida en hospi ta l de sangre. Los e t í o ­
pes, para l ib ra r a sus heridos de la m e ­
t r a l l a de los aviones i tal ianos, han de­
cidido evacuar la p o b l a c i ó n y conver t i r ­
la en la base de todos los servicios san i ­
tarios d é ' l a guerra. Allí no h a b r á , pues, 
m á s que; heridos y enfermos. H a r r a r la 
t r is te , cumpliendo su destino, cobija aho­
ra al dolor. 

(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

OQ loa i M o c i j é Go o 
cación Obrera de Borgos 

S E C C I O N D E E S T A D I S T I C A D E P A R O 

Que se e n v í e n tres ejemplares del l i ­
bro de la provincia a l grupo escolar " A u ­
gusto J . de Linares" de Santander. 

Prestar apoyo a la propuesta del A y u n ­
tamiento de Burgos, para gestionar cer­
ca de la D e l e g a c i ó n H i d r á u l i c a del Due­
ro y del Min is te r io de Obras P ú b l i c a s la 
c o n s t r u c c i ó n de u n pan tano o embalse 
para regularizar el r é g i m e n de las aguas 
de los r íos Pico y Vena. 

Designar a l s e ñ o r V a l para que en 
u n i ó n de los representantes del A y u n t a ­
miento de Burgos gestionen se saque a 
concurso el a r rendamiento del edificio 
de la ant igua granja a g r í c o l a asi como 
los terrenos que la c i rcundan propiedad 
de las Corporaciones. 

Que se l ibre a favor del tesorero del 
Or feón B u r g a l é s la can t idad consignada 
en presupuesto que figura como subven­
ción al mismo. 

Que in forme el s e ñ o r Delegado del T r a ­
bajo en los presupuestos para el a ñ o 1936 
de los gastos de la Oficina de colocac ión 
obrera. 

Designar a l s e ñ o r Blay y como su­
plente a l s e ñ o r V a l , para fo rmar parte 
del t r i b u n a l p rov inc ia l encargado de re ­
solver los recursos que ante el mismo i n ­
terpongan los funcionarios municipales, 
contra las sanciones que les hubieren 
sido impuestas por las Corporaciones. 

Que in forme la C o m i s i ó n de Sanidad 
en una ins tancia del Ayun tamien to de 
C e r n é g u l a , sol ic i tando s u b v e n c i ó n para 
la c o n s t r u c c i ó n de obras de abastecimien­
to de aguas. 

Quedar enterada de los partes de i n ­
greso de enfermos habidos en el Hospi­
t a l p rovinc ia l . 

Que se, publique en el "Bo le t í n Oficial" 
el Balance de c o m p r o b a c i ó n y saldes en 
Caja habido en 30 de Noviembre ú l t i ­
mo. . 

E l s e ñ o r presidente m a n i f e s t ó 
a tentamente invi tados por la Empresa 
del Teatro Avenida, h a b í a n asistido los 
asilados del Hospicio a una f u n c i ó n de 
c i n e m a t ó g r a f o . Se acuerda enviar las 
gracias a l empresario por su a t e n c i ó n . 

-Aprobar , u n dic tamen de la Comis ión 
de Gobierno, relacionado cón la con­
ces ión de mejoras a los empleados de la 
C o r p o r a c i ó n . 

Relevar a don Gregorio M á r t í n e z Ga­
llo, de Vivar del Cid, del pago'de las es­
tancias causadas por su h i j a Rosario en 
la Casa de Salud de Santa Agueda. 

Confi rmar en el cargo de Oficial de pa­
la del horno de la Casa de Car idad don 
Lucio I t u r r i a g a S e d a ñ o . 

Autor izar a las jun tas a d m i n i s t r a t i ­
vas de Ar royo San M i l l á n y San Zador-
n i l , para construi r por a d m i n i s t r a c i ó n 
un camino vecinal . 

I d e m í d e m a la j u n t a de Vi l la f r ía de 

Esta Oficina Prov inc ia l de Colocac ión 
Obrera t iene consignada su s a t i s f a c c i ó n 
por haber sido en el pasado mes de No-

Iviembre m u y intensa la a p o r t a c i ó n de 
n ó r m e o s . E n estas c r ó n i c a s se ref le jaban i datos e s t ad í s t i cos por las Oficinas L o - I San Zadorn i l , para el mismo objeto, 
las razones que e x i s t í a n para combat i r j caleS) Registros y Ayuntamientos donde Expediente sobre que se interese de la 
IAS orientaciones e c o n ó m i c a s , porque, eniaquellos n.0 existen, lo que pone de m a n i - T 
efecto, resultaba que la s u p r e s i ó n de las|fi8Sto la conv icc ión por par te de los m i s -
Direcciones generales r o m p í a el desarro-,! mos de la impor t an te f u n c i ó n que tiene 
i l o n o r m a l de la A d m i n i s t r a c i ó n , y la su - ! l a E s t a d í s t i c a del Paro, en la que forzo-
p r e s i ó n de gratificaciones y la de horas sainente t ienen que basarse las soluciones 
extraordinar ias lesionaba sólo a los i n t e - qUe se adopten pa ra remediar lo, 
reses de los modestos empleados, ya que A1 mismo t iempo es por d e m á s sensi-
la r e d u c c i ó n a sueldos mayores de 15.000 ble que l imi tados Registros, Oficinas y 
pesetas no afectaba a la marcha e c o n ó - Ayuntamientos , no r e m i t a n , o lo hagan 
m i c a de los hogares de é s to s , en t an to con p0ca pun tua l idad , dichos datos es-
que la r e d u c c i ó n aplicada a sueldos de t a d í s t i c o s , toda vez que imp iden obtener 
3.000 pesetas, compensados con horas ex- iCOn j a exac t i tud precisa la c i f ra corres-
t raordinar ias , era u n grave quebranto a pondiente a la e x t e n s i ó n del paro obrero 
la e c o n o m í a f a m i l i a r de los empleados en esta provincia . 

m á s modestos. j La circunstancia de no exist ir paro 
Por o t ra parte, el proyecto de Derechos 0brero en determinadas localidades, no 

reales afectaba a clientelas po l í t i cas de exime de cursar los datos e s t ad í s t i co s 
los part idos en el poder y, a no existir las mensualmente. Es preciso hagan re feren-
otras razones, que pesaban sobre los d i p u - cia ios mismos a la s i t u a c i ó n de l paro 
tados por las quejas innumerables que a obrero el ú l t i m o d ía del mes de que se 
ellos llegaban todos los d ías , esto hubie- trate.no e n v i á n d o l o s a esta Ofic ina P ro ­
ra sido bastante. ' v i n c i a l con retraso, pues equivale a no 

Y se d i r á , ¿por q u é no se est imaron es- r emi t i r l e , toda vez que se hace preciso 
tas razones antes de formar el Gobierno, | efecuar gi Cierre de la E s t a d í s t i c a P ro ­
y a q u e sus componentes declararon e x p l i - ' v i n c i a l en ^ d ía determinado, para lo 
ci tamente que a p o y a r í a n a l s eño r Chapa - j cua i d e b e r á n r emi t i r los antes del d í a 10 
pr ie ta precisamente en su obra hacen- i de cada mes. 
d í s t i c a ? Nuevamente recordamos a las Oficinas, 

Esta es o t ra r a z ó n . Era indispensable Registros y Ayuntamientos deben con-
mantener las Cortes abiertas para cum-! s igna r con c lar idad el movimiento m e n -
p l i r el precepto const i tucional y l legar a 'suai habido en su local idad, t an to de ofcr ­
ia fecha tope de reforma, que se c u m p l i ó tas> demandas, colocaciones y obreros 
el d í a 9 del actual mes. Es . cierto que se en 'paro, s e g ú n de te rminan las vigentes 
pudo fo rmar u n Gobierno s in la presiden- | disposiciones. 
cia del s eño r Chapaprieta, ya que el jefe Burgos 10 de Diciembre de 1935. — E l 
del Gobierno no aportaba votos en la 'presidente, Luis M a ñ e r o . 
C á m a r a . Pero las altas razones p o l í t i c a s j | _ , r || . |_ _ i 
quo exist ieran para encargarle la f o r m a - j 

ción del Gobierno e s c á p a n s e siempre te Km nilintd nlcillO 
estas previsiones corrientes y vulgares, j ' 8 1 í*"*" v/ 

Se cree que la t r a m i t a c i ó n de la crisis 
s e r á r á p i d a . Los radicales no f o r m a r á n 
en el nuevo Gabinete, pero le a p o y a r á n . 
Y asi iremos " t i r ando" hasta el voto de 
la reforma const i tucional , ya con las Cor­
tes abiertas, ya cerradas, que es lo m á s 
probable. 

Notas de ia Alcaldía 
SOBRE LAS M U L T A S 

L a Alca ld ía se ve en la p rec i s ión de ad­
ver t i r , para general conocimiento, que 
la negativa o resistencia a l pago de las 
multas , en el momento de ser impuestas 
por los guardias municipales, con arre­
glo a l Bando de 11 de Noviembre p r ó x i ­
mo pasado, y cuya c u a n t í a , en esta f o r ­
ma no p o d r á exceder de 10 pesetas, s e r á 
objeto de mayor s a n c i ó n , a cuyo efecto 
los agentes municipales fo rmu lan la co­
rrespondiente denuncia, haciendo cons­
tar la a l e g a c i ó n , negativa o r e b e l d í a del 
interesado, a d v i r t i é n d o s e igualmente que 
con arreglo a l a r t í c u l o 145 de la nueva 
Ley M u n i c i p a l , y por tratarse de una ca­
p i t a l de provincia , el alcalde puede i m ­
poner mul tas hasta de 200 pesetas, g ra ­
d u á n d o l a s s e g ú n las circunstancias, m a ­
l ic ia o mala fe que haya demostrado el 
in f rac tor . 

E n caso de que no fuese hecho efecti­
vo el pago de la s a n c i ó n a los guardias, 
por carencia de recursos o cualquier o t ra 
causa jus t i f icada, en el momento del he­
cho, se extiende la correspondiente de­
nuncia con i n d i c a c i ó n de las c i rcuns tan­
cias, la cual p o d r á hacer efectiva en la 
Guard ia Mun ic ipa l dentro de las 72 ho­
ras h á b i l e s s in recargo alguno. Transcu­
rr idas a q u é l l a s sin haber sido satisfe­
cha, s e r á de a p l i c a c i ó n el p á r r a f o p r i ­
mero. 

R E C T I F I C A C I O N D E L CENSO 
ELECTORAL 

Prorrogado hasta el d í a veinte del ac­
tual , e l plazo de expos ic ión a l púb l i co de 
las listas electorales, se recuerda que has­
ta dicha fecha e s t a r á n expuestas en la 
Plaza Mayor , con el fin de que puedan 
formularse las reclamaciones proceden­
tes sobre inclusiones o exclusiones, as í 
como cambios de domici l io y co r r ecc ión 
de los errores que en ellas pudieran no­
tarse. 

Las reclamaciones d e b e r á n presentarse 
con los correspondientes justificantes, en 
la Secretaria del Excmo. Ayun tamien to 
(Secc ión de E s t a d í s t i c a ) f a c i l i t á n d o s e en 
la misma los impresos necesarios. 

Para conocimiento del públ ico , se ad­
vierte nuevamente que t ienen derecho a 
solici tar su inc lus ión en las menciona­
das listas, los varones y hembras de ve in ­
t i t rés y m á s a ñ o s de edad que hayan ad­
quir ido la vecindad, contando por lo me­
nos u n a ñ o de residencia en el M u n i c i ­
pio. 

Igua lmente t ienen derecho a su i n c l u ­
sión en las listas adicionales, los varones 
y hembras de v e i n t i t r é s y m á s a ñ o s , que 
completen u n a ñ o de residencia antes 
del p r imero de Diciembre de m i l nove­
cientos t r e in t a y seis; i n c l u y é n d o s e t a m ­
bién a aquellos que cumplan la ci tada 
edad electoral antes de la -fecha i n d i ­
cada. Todo ello just i f icado documenta l -
mente. 

D i p u t a c i ó n de Alava , la c o n s t r u c c i ó n del 
trozo de carretera correspondiente a d i ­
cha prov inc ia de Mi j ango , a l l í m i t e de 
Vi l lanueva Tobera. Se acuerda dirigirse 
a la D i p u t a c i ó n de Alava rogando se 
construya dicho camino. 

Conceder a u t o r i z a c i ó n para ejecutar 
obras contiguo a d is t in tas carreteras a 
don Urs ic in io G a r c í a , de Los Tremellos; 
don Ju l io M a r t í n e z , de Val le de Manza-
nedo; don Felipe Rojo, de Med ina de Po­
mar y don Secundino del Valle, de la 
Puebla de A r g a n z ó n . 

A n u n c i a r la correspondiente subasta 
para la c o n t r a t a c i ó n del c a r b ó n necesa­
rio con destino a la c a l e f a c c i ó n del Pa­
lacio p rov inc ia l durante e l a ñ o 1936. 

S e ñ a l a r segunda subasta para la con­
t r a t a c i ó n de ha r ina con destino a la ela­
b o r a c i ó n del pan pa ra el consumo de los 
acogidos durante el a ñ o de 1936. 

Hacerse cargo de la demente M a r í a 
C á m a r a de Vi l l a ldemi ro . 

Conceder l a baja def in i t iva de la Ca­
sa de Car idad a la acogida Dorotea M u -
r ie l , de B a ñ o s de Valderados. 

Hacer entrega a don Fide l Alonso, de 
Escobados de A r r i b a , de su h i j a Bib iana , 
asilada en e l Hospicio. 

I d e m í d e m a P í d e l a Turr ientes , de B u r ­
gos, de su h i jo Eustasio Neila. 

Pasaron a ocupar el n ú m e r o correspon­
diente en el t u r n o varios expedientes so­
bre a d m i s i ó n en la Casa de Car idad de 
otros tantos interesados. 

Modi f icar la c las i f i cac ión de la c é d u ­
la personal de d o ñ a Cecil ia M o r a l , de 
Barbadi l lo de Herreros. 

I d e m í d e m la de don Everardo M o n t i e l , 
de Med ina de Pomar. 

Aprobar varias cuentas y facturas. 

Se c rean con c a r á c t e r provis ional las 
siguientes escuelas en esta p rov inc ia : 

Arauzo de Torre , u n a d^ n i ñ o s ; F u i -
dio (?) (Condado de T r e v i ñ o ) , una m i x t a 
a cargo de maestro; Covides (Valle de M e ­
na) , una m i x t a a cargo de maestra; V i -
l l a n g ó m e z , u n i t a r i a de n i ñ a s , y Zazuar, 
u n i t a r i a de n i ñ o s . 

CONSEJO P R O V I N C I A L D E P R I M E R A 
ENSEÑANZA 

Las vacaciones de Nav idad las Escue­
las Nacionales y pr ivadas de esta p r o v i n ­
cia, s e r á n las s e ñ a l a d a s en el almanaque 
escolar aprobado por la superioridad, es­
to es, de l 23 del ac tua l hasta el 6 de 
Enero p r ó x i m o , ambos inclusive. 

Burgos, 11 de Diciembre de 1935.— E l 
presidente, J. S a l d a ñ a . 

C r ó n i c a mi l i tar 

PT T F F F D E L O S A G R A R I O S V I S I T A A L A esta hora i r é a v is i ta r a os s e ñ o r e s L e -E L J E F E D E A O K A K i u y ^ Melquiades Alvarez, a qu e-
S E Ñ O R A L B A _ nes ahora me pr0p0ngo l l amar por te le-

A l salir de Palacio, el s e ñ o r M a n í - fono 
nez de Velasco m a r c h ó a su domic i l io _ ¿ N o v i s i t a r á usted a l s e ñ o r Cambo? 
donde p e r m a n e c i ó unos minutos . A l sa- t a m b i é n pienso visi tar le . Pero 
lír d i jo a los informadores que iba ya les que me reservo hasta m a ñ a n a 
ai Conv-reso, a donde efectivamente^ se a p r imera hora el aceptar o no e l e n -
d i r i g i ó para entrevistarse con el s e ñ o r carg0 
Alba . Antes de pasar al despacho del _ E n t o n c e s ¿la p r imera ges t ión que h a -
presidente de la C á m a r a , el senor M a r - r á usted s e r á cerca del presidente de la 
t ínez de Velasco ra t i f icó que era pr^- R e p ú b i i c a ? 
sidente «in p a r t i b u s » y que por lo _ E n efecto. Esa s e r á la p r imera . Pero 
tanto la vis i ta que iba a hacer na en cuanto a l d í a de hoy, como no rec i -
significaba o t ra cosa de lo que ha- biera a i g ú n aviso t e l e fón ico de l Presi-
b ía dicho al salir de Palacio, o sea dente de l a R e p ú b l i c a , no s a l d r é de m i 
que hasta hoy no dec id i r á si acepta domici l io . 

0 D e s p u é s Cde& su en í f ev i s t a con e l se- L A M A Ñ A N A D E H O Y . — E L ¡ S E N U Í Í I V I A R -
nor Alba d i jo que h a b í a s ido una v i - T I N E Z D E V E L A S C O C O M I E N Z A S U S 
sita de c o r t e s í a y un carribtG de ira- G E S T I O N E S P A R A C O N S T I T U I R G O -
presiones con el presidente de la ua- B I E R N O 

maLa*Ha sido grata la entrevista?—se' A las diez de la m a ñ a n a a c u d i ó g r a n 
le p r e g u n t ó n ú m e r o de periodistas a casa del s e ñ o r 

—Siempre es gra ta una entrevista con M a r t í n e z de Velasco, a donde l legó a las 
el s e ñ o r Alba . diez y cuarto el subsecretario de A g r i c u l -

H A r i F N D * ' t u r a s e ñ o r Romero Radigales. 

D e s p u é s el s e ñ o n M a r t í n e z de V e - , a ^ diciendo a los informadores: 
lasco m a r c h ó a l min i s te r io de Hacienda, __sefiores ;'oy a casa del s e ñ o r Ler roux 
idonde c o n f e r e n c i ó con el s e ñ o r Cha- deSpU¿s visi tare a los Sres. C a m b ó , A l v a -
naprieta- Este sa l ió á . d e s p ^ i r l e has- ^ {áQn Melquíaies> y G i l Robles y se­
ta el ascensor, y ante é l el <Sr. M a r t í n e z g U i d a m e n t e . m a r c h a r é a Palacio para dar 
de Velasco, d i jo , que ^ h a b í a cambiado pi-esidente de l a R e p ú b l i c a de 
impresiones con el Se^or C h a p a p r i e í a m i r e s o l u c £ n 
en una visita protoco ana que habw j A las once menog ve in t ic inco l l egó a l 
hecho con mucho gus to . ¡domici l io del jefe radica l . 

- ¿ H a hab ido alguna oferta po l í t i - Instantes d e s p u é s a c u d i ó t a m b i é n e l 
ca- T , . ^ ¿ • ,„ 'ex min i s t ro s e ñ o r Vaquero, quien m a m -

- N o ; e l senor Chapapne.a si su fes tó iba a saludar & su jefe 
salud; se l o permite, f o r m a r í a parte de ¡ A ^ once menos.cuar to a c u d i ó e l se-
un Gobie rno cuanao las circunstancias ;ño r T i l ñ ó n de L & r ^ quien rogó a los pe_ 

l o exigieran, . . . , . ' r iodistas que desmintiesen su supuesta 
A I Abandonar e l minis ter io de. Ha- disidencia con el par t ido quo acaudi l la 

el s e ñ o r Lerroux protestando de que se 
le hal la inc lu ido en una l is ta, pues él era 
leal, como lo ha sido toda la v ida . 

A l llegar don Vicente Cantos, le dieron 
hecho ofer ta de n i n g ú n gene y qi c cuenta fos perlodistas d ¿ las mani fes ta -
el no p o d r í a formar parte, " / ^ f es - ^ s que h a b í a hecho el s e ñ o r T u ñ ó n 
dente, m como minis t ro , de n ngun O o- ^ era dudosa su 
bierno que no aceptase sus Planes eco- poSÍción respecto a la disidencia, 
n ó m i c o s . Aque la notn que entregue al p C o n t e s t ó ^ e él n imca fuá du 

cienda el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, 
converso el s e ñ o r Chapaprie 'a c o i los 
periodistas, a quienes d ió cuenta de 
la entrevista, d i c i endo . que no ha l ra 

que ei nunca IUS dudoso y 
que ahora no p o d í a abrigarse dada res­
pecto a su leal tad. 

A las once menos icinco sa l ió el señor 
M a r t í n e z de Velasco y nos d i jo : 

— E l s e ñ o r Ler roux se ha l la dispuesto 
a colaborar con el Gobierno con m i n i s ­
tros y s in ellos, sin determinar personas, 
o sea en la fo rma que yo estime m á s c o n ­
veniente. 

—Parece que empieza la m a ñ a n a con 
facilidades—dijo u n periodista. 

—En efecto, pero quien tiene que resol-

A L V A R E Z DE LEON 

(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

P a r a l a i m p r e s i ó n d e e s t e 

D i a r i o e m p ' e a m o s t i p o s 

L E N C I N A 

A t e n e o P o p u l a r 
CONFERENCLAS 

M a ñ a n a , jueves, a las 7,30, t e n d r á lugar 

U N CONSEJO DE GUERRA 

El d í a 21 del corr iente a las diez horas 
y en la Sala de Just icia del Regimiento 
de I n f a n t e r í a de San M a r c i a l n ú m e r o 30 
y bajo la presidencia del teniente coro­
nel don Angel Revi l la G ó m e z del i nd ica ­
do Cuerpo, se c e l e b r a r á Consejo de Gue­
rra o rd ina r io de plaza, para ver y fa l lar 
la causa ins t ru ida con t r a el paisano J u ­
lio Pelaz Peral y otros por el del i to de r e ­
be l ión m i l i t a r , con mot ivo de los sucesos 
de A r e ñ o (Palencia) de Octubre de 1934. 

E n dicho acto e j e r c e r á funciones ñ s -
cailes el J u r í d i c o M i l i t a r de esta Div is ión 
y a c t u a r á n como vocales los capitanes 
siguientes : 

Don Juan R o d r í g u e z Bonet, del r eg i ­
miento Ar t i l l e r í a Ligera n ú m e r o 11; don 
Justo P é r e z Pelayos. í d e m de C a b a l l e r í a 
E s p a ñ a n ú m e r o 4; don Pedro G o n z á l e z 
Cantero, í d e m de Ar t i l l e r í a Ligera n ú m e -
r o i l ; d o n A n t o n i o R o d r í g u e z Alvarez, 
í dem de Ar t i l l e r í a L igera n ú m e r o 11; don 
Juan F e r n á n d e z Arraus i , í d e m de A r t i ­
l l e r í a Ligera n ú m e r o 11. 

Vocal ponente: Teniente A u d i t o r de 
Pr imera don J u l i á n I ñ i g u e z G u t i é r r e z . 

Vocales suplentes los capitanes s i ­
guientes: 

D o n Carlos P é r e z Herce Gonzá l ez , del 
Parque de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 6; d o n A l f o n ­
so M o y a S u á r e z , del reg imiento Ar t i l l e r í a 
Ligera n ú m e r o 11 . 

D e s e m p e ñ a r á n el cargo de defensores, 
los abagados del I lus t re Colegio de esta 
cap i ta l don J e s ú s Royuela A r n á i z , don 

presidente de la R e p ú b l i c a : contiene la 
causa de la crisis, que ha s ido exclu­
sivamente y no los mot ivos de salud 
que alegan algunos p e r i ó d i c o s , y que 
no son sino f a n t a s í a s , pues me encuen­
t ro perfectamente. 

— ¿ Q u é i m p r e s i ó n tiene usted acerca 
de las g'estiones de l s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco? 

- - Y o creo que. el p o d r á hacer un 
Gobierno que yo no p o d r í a formar . 

CONFERENCIA CON G I L ROBLES 

D e s p u é s m a r c h ó el s eño r M a r t í n e z de ver en def in i t iva soy yo. 
Velasco a v í i s t a r , en el minis ter io de la LA E N T R E V I S T A CON EL SEÑOR 
Guerra, a l s e ñ o r G i l Robles. PAMRO 

A l t e rmina r el cambio de impresiones UAIVIBU 
el m in i s t ro dijo a los periodistas, ante Seguidamente m a r c h ó al Hotel Ri tz pa-
el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco: ra entrevistarse con el s e ñ o r C a m b ó . 

— E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco ha ve- Llegó a las once y p a s ó a las hab i tac io-
nido a darme cuenta del encargo que ha nes que ocupa el jefe de la L l i g a regio-
recibido, y d e s p u é s de u n cambio de i m - nal is ta . 
presiones le he manifestado que cuen- A las once y cuarto, y cuando se encon-
ta con el apoyo de la Ceda. E l s e ñ o r M a r - t raban celebrando la entrevista ambos 
t í nez de Velasco tiene el p r o p ó s i t o , en el personajes, l legó el ex min i s t ro de M a ­
que coincide con la m i n o r í a popular a g r á r i ñ a , s e ñ o r Rahola, a quien d i je ron los 
r ía , de i r a las Cortes con el Gobierno que informadores que en aquellos momentos 
forme. se encontraba all í el s e ñ o r M a r t í n e z de 

D e s p u é s , el s e ñ o r M a r t í n e z de Velas- Velasco y le p regun ta ron a la vez a q u é 
co di jo que marchaba a su domic i l io y obedec ía su presencia, 
que daba por terminadas sus gestiones C o n t e s t ó que no sab í a que estuviese 
en el d í a de hoy. allí el encargado de fo rmar Gobierno , 

El senor G i l Robles c o n v e r s ó con a l - y su ^esenc ia o b e d e c í a a que 
gunos informadores a l ausentarse de su habiendo terminado el despacho con 
despacho el senor M a r t í n e z de Velasco, eI subsecretario y con el jefe de l f s -
y d i | ° : •. , „".,, ' ' / ' tado M a y o r , h a b í a acudido a cambir 

No tengo nada que a ñ a d i r a la i m - p r e s i o n e s con su jefe p o l í t i c o v 
p r e s i ó n que les he dado ante el senor con el sefior Ventosa, que se hospeda 
M a r t í n e z de Velasco quien por o t ra par- en el misnK) l lo ta l ase&urando qule n0 
te es quien puede darles a ustedes una sab ía que estUvkse allí eF Sr. M a r t í n e z 
i m p r e s i ó n mas exacta y ampl ia r l a refe- de Velasco 
rencia fac i l i tada . i 0 . . " ± 

Segtudamente s u b i ó a entrevitarsc 
con el s e ñ o r C a m b ó . 

A las once y media, sa l ió e l s e ñ o r 

— ¿ P e r o usted nos p o d r á decir si es 
op t imis ta o no en cuanto a la so luc ión 
de la crisis? 

—Yo siempre soy op t imis ta , por n a t u ­
raleza, por creencia y por r e ñ e x i ó n . 

D e s p u é s hab la ron los informadores de 

M a r t í n e z de Velasco y nos d i j o : 
—He mantenido un cambio de impre­

siones con doa Francisco C a m b ó so­
las visitas que h a b í a de realizar el s e ñ o r i ^re ^ ,m(>m^nto po l í t i co presente y «fes-
M a r t í n e z de Velasco, y especialmente de de ™eZ0 me ha d e c i d o su concurso 

ANUNCIOS DE ESPEHACUIOS 

G O B I E R N O C I V I L 
D E L ATRACO DE A Y E R 

A l recibir a los periodistas el goberna­
dor accidental s e ñ o r López D ó r i g a se la -1 del ciclo de "Pe-
mPTitó anto ellos del atraco de que ayer , K . „ _ . . 
fué v í c t i m a la s e ñ o r i t a P i l a r O r t a Gar - dagogia , a cargo del inspector de P r i - Ignacio G o n z á l e z J á u r e g u i y d o n Cres-(Me ^propongo no ^realizar n inguna m á s ! Con el mayor gusto correspondemos a 

la que haga al s e ñ o r Ler roux . 
—Es de suponer—dijo el s e ñ o r G i l Ro­

bles—que verifique esas visitas, porque 
a d e m á s de contar con el apoyo de la Ce­
da, es necesario, na tu ra lmente , que 
cuente con el de los d e m á s grupos que 
hasta ahora h a n formado la m a y o r í a 
de la C á m a r a . 

—Es que parece—dijo u n periodista— 
que en el pa r t i do rad ica l van a p roduc i r ­
se algunas escisiones y s u p o n í a m o s que 
q u i z á pudiera usted decirnos algo sobre 
este asunto. 

—Eso yo no lo sé . Y o puedo hablar de 
la Ceda, pero de los d e m á s grupos po­
l í t icos , no tengo por q u é juzgar sus ac­
tos n i mezclarme en ellos. E l s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Velasco ha tenido la amabi l idad 
de venir a verme para cambiar impres io­
nes, y hemos llegado, como les digo, a u n 
acuerdo en cuanto al apoyo de la Ceda y 
a la p r e s e n t a c i ó n del Gobierno que hubie­
ra de formarse a las Cortes. 

H A B L A N D O CON EL SEÑOR M A R T I N E Z 
DE VELASCO 

El s eño r M a r t í n e z de Velasco se d i r i ­
gió a su domici l io . Allí r ec ib ió a los pe­
riodistas, a quienes d i j o : 

—He te rminado por hoy mis gestiones. 

en el caso, como es natural , de que l le -
garamosi a u n acuerdo en aquellos pun­
tos qu*? hayan de ser objeto de coin­
cidencia en un programa de Gobierno-

A g r e g ó que iba al domic i l io de don 
M e l q u í a d e s Alvarez y , efectivamente, a 
las doce menos veinte era recibido por 
el je fe l ibera l d e m ó c r a t a . 

( C o n t i n ú a en tercera p á g i n a ) . 

Ecos d e s o c i e d a d 
Para regentar in te r inamente l a C á t e ­

dra de gu i ta r ra , recientemente creada en 
el Conservatorio de M ú s i c a de M a d r i d , 
ha sido designado el insigne gu i ta r r i s ta 
Regino S á i n z de l a Maza, querido amigo 
y paisano nuestro. 

Env i á rnos l e nuestra enhorabuena. " 

E l nuevo adminis t rador p r i n c i p a l do 
Correos de Burgos don Juan Sancho Gar ­
cía, nos par t ic ipa que ha tomado pose­
s ión del cargo, en el cual se nos ofrece. 

' Hiripndo aue h a b í a l lamado a su des- mera E n s e ñ a n z a , don F lo ren t ino R o d r i - i cenciano Aguado Mer ino , 
n ^ h o a los jefes de po l i c ía , guardia c i - guez. I Con arreglo a lo dispuesto en el a r t i c u -
pacho j ; ' " i . ^ r l P s a i n t e n - ZT , u - , * lo 566 del Cód igo de Just icia M i l i t a r se 
v i l y asa to ^ f f ^ f S n á e e v i - E1 aCt0 56 celebrara- ™mo los an te r io - i n v i t a a lo s e ñ o r e s Jefes y Oficiales f r a n -
sifiquen la hP_. ros, en el domic i l io social del Ateneo, Fer- cos de servicio para que asistan a la lec-

jhasta m a ñ a n a , a las diez de la m a ñ a n a . ' e s t a deferencia. 

t a r qu 
i ehos. 

je rep i tan t a n censurables he-
; n á n G o n z á l e z , 17. j tura < E d i c i ó n de las ocñfl de la nociie 
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Siga el sabio consejo de su mé­
dico cuando le recete ei Jarabe 
Famel al Lacfo-Creosota soluble. 

Este medicamento recetado por 
millares de médicos y empleado 
en los Hospitales de todo el 
mundo, es el único que calma y 
cura la tos y sus causas reforzando 
os bronquios y pulmones. 

D I A R I O DE BURGOS Miérco les 11 de Diciembre de 1935 

U n a visito o\ m f v o domici l io sociol 

Ante el i n t e r é s que demuestra ei 
elemento joven por ' las obras que vie­
ne realizando esta Sociedad,; en lo que 
ha de ser su nuevo domic i l io social, y 
•con e l deseo de in fo rmar sobre lo que 
all í e s t á n haciendo y c u á n d o se rá su 
i n a u g u r a c i ó n , 'gire una visi ta a las ci­
tadas obras, par ver c ó m o lo l levaban 
y poder adelantar algo sobre lo que 
tantos deseos hay. 

Si he de decir mi verdad, q u e d é 
asombrado de lo que al l í e s t á n l le­
vando a icabo; nadie puede decir, que 
aquel era el local que se conoc í a por 
el nombre de T a l i s m á n ; es una obra 
en la que se ha met ido el C lub , d ig ­
na de elogio y que s o r p r e n d e r á a -cuan­
tos la vean. 

Por en t r e ' e l laberinto de a n d a m i a ¡ e s 
que ocupan todos los salones, y donde 
frahajati obreros de todas clases, pues 
all í veo decoradores, piatores, m e c á n i 4 | 
eos, carpinteros, a l b a ñ i l e s , etc., e n c u e i í 
t r o , ab alma1 de la obra; ' s eño r ' del •Rítí," 
autor del provecto y direct ivo del C lub . 

;Le d igo el obje to de mi visi ta , y 
entonces, l leno de entusiasmo me con­
duce e x p l i c á n d o m e , lo que a ú n no se 
puede apreciar por los andamios que 
cubren todos los espacios. 

Veo lo que se rá nueva entrada, que 
conduce a i n i ampl io v e s t í b u l o , circun­
dado Tj0r artistas, v i t r ina que da pa­
so al m a g n í f i c o s a l ó n de ter tu l ia , el 
cuá l da vista a l mismo t iempo al sun­
tuoso s a l ó n de fiestas, que u n a vez 
terminado, s e r á a lgo admirable . 

D e s p u é s pasamos a ver un moder­
no bar americano, montado con todos 
los adelantos; u n c o q u e t ó n saloncito t o ­
cador para s e ñ o r a s ; una sala muv bien 
orientada y apartada en lo posible de 
todo ru ido , donde i rá instalada la b i ­
bl ioteca; en f i n , que e s t á n dejando 
una Sociedad sin fa l ta r la u n detalle. 

Recorrido todo y d e s p u é s de haber 
apreciado lá labor que e s t á n realizando 
le i n t e r r o g o : 

— f i Y para c u á n d o veremos te rminado 
todo? 

—Supongo que podremos hacer la i n ­
a u g u r a c i ó n of ic ia l en la p r ó x i m a sc-
(mána. 

— ¿ L u e g o entonces, fo que se rumo­
reaba de la ya t íp i ca f í e s ía mcdiste-
r í l y los ciclistas? 

—Todos nuestros esfuerzos ñ a n i d o 
encaminados a elfo, y t e j í a m o s pues­
ta la i lus ión en que a s í fuese, pero 
a q u í s í que c a l i c i decir «ei hombre 
propone y D i o s d i s p o n e » . Ahora que 
ya podemos decir que tenemos local, y 
si no en esa fecha, para o t ra ya nos 
pondVemos de acuerdo y fas haremos 
¿su fiesta, ¿ c ó m o n o ? . Y a saben las 
s i m p á t i c a s mo'd.stillas lo que [as apre­
ciamos los ciclistas, 

— ¿ V para la i n a u g u r a c i ó n preparan 
ustedes a lgo? 

— E l i n t e r é s de la Junta y e f d e to,¿a 

fa Sociedad, es cfár un m e n t í s a toefo 
fo que se dice def Club, t a i ' como que 
todo l o abandona por e f baife, y co­
mo la idea qque nos l leva es -fomen­
tar e l deporte en todos sus matices, 
la i n a u g u r a c i ó n i rá encaminad 1 por ese 
lado, y asf v e r á n ' t o d o s c ó m o lo d e í 
baile es secundario, aunque he de ad­
ver t i r l e que t a m b i é n tenemos que de­
cir que es hoy nuestra base pr incipal . 

Se lo e x p l i c a r é a ustecT m á s rotunda­
mente como buen castellano. Para ha­
cer deporte en esta época , hacen f a l ­
ta muchas pesetas; nosotros hemos 
buscado el medio de adquir i r las sin 
molestar a nadie; que son dei 'bai \e , ¿ e 
a h í sale para dar la comodidad a" fos 
socios y al p ú b l i c o en general, al que 
nos toca atenderle y corresponder con 
él a las atenciones que é í nos guaro',!, 
y salen para hacer deporte, como lo 
prueba las carreras que damos durante 
el verano, ¿ d e dónefe sr no, í b a m o s a 
poder , hacerlo? 

A s í es que la i n a u g u r a c i ó n s e r á cul­
tu ra l , depor t iva y a r t í s t i ca , como ío 
p r o b a r á cuanid'o "demos a conocer ci 
" j t tbgMma, 

Como veo que estoy e n l r c í e n i e n d o 
al Sr. del RiC;, ai que durante la vis i ta 
y c o n v e r s a c i ó n no han cesado de ve­
nir á hacerle preguntas, doy pc-r íe r -
minada l a entrevista, d e s p u é s , efe fe­
l ic i tar le , para que fo haga extensivo a 
la Sociedad, por fo que e s t á n realizan­
d o ; me ausento de aquef locaí cíe en­
s u e ñ o , pues a s í parece, seg í ln fo han 
t ransformado. 

Y ya lo saben los que se tomaban in ­
t e r é s por averiguar l o que pensaban los 
ciclistas; l a i n a u g u r a c i ó n se r á fa p r ó ­
x ima semana cotí una i iesta que de­
j a r á u n gra to recuerdo a Tos burgale-
ses, y sobre todo a los amante^ y en­
tusiastas del Club Cicl is ta B u r g a l é s -

T U B U L A R 

DEPORTES 
E L CAMPEONATO DE F U T B O L PAR \ 
NEOFITOS.—EL JUVENTUD SE C L A S I ­

F I C A CAMPEON 
E l domingo ú l t i m o , coincidiendo con la 

fes t ividad de la Inmacu lada C o n c e p c i c ñ 
conc luyó el torneo de neóf i tos que en ei 
Campo de Zatorre , con g ran entusiasmo, 
se ha venido celebrando por parte de I03 
cinco equipos que se inscr ib ieron: Juven­
t u d , Hispania, J ú p i t e r , Poniente y Ra-
cing. 

C o r r e s p o n d i ó ven t i l a r la ú l t i m a lucha 
al p r imero de los citados enees y a l J ú ­
pi ter , que tras u n interesante encuentro, 
empataron a tres tantos. 

E n la p r imera par te del mismo, el J u ­
ventud se a p u n t ó los tres goales que ca­
yeron como es n a t u r a l en el equipo con­
t ra r io , compuesto de t a n sólo nueve j u ­
gadores sobre el terreno, los cuales se de­
fendieron como pudieron. 

A pesar de ello h ic i s ron numerosas 
arrancadas hacia la meta del Juventud, 
pero é s t a pudo mantenerse imba t i da mer­
ced a encontrarse solos en la l í n e a de­
lan te ra los tres componentes de ella, por 
lo que su t rabajo resultaba ineficaz. 

A pesar de todo, el J ú p i t e r , en la se­
gunda parte—-en que se p r e s e n t ó con otro 
jugador m á s — c o m o consecuencia de ello 
p r e s i o n ó bastante, siendo Plaza el ele ­
mento m á s avanzado en la vanguardia 
y dispuesto a disparar en cuanto la oca­
s ión se le deparaba. . 

•Asi, con fac i l idad ex t rao rd ina r i a en 
el t i ro y a c e r t a d í s i m a co locac ión , mraco 
los tres tantos del empate que p o n í a en 
peligro la v i c to r i a de l Juventud, puesto 

^ u e el empate se produjo momentos an-
I tes de concluir e l par t ido y estuvo a p u n ­
to de convertirse en el t r i u n f o de loz 
roj i l los entusiastas. 

Por estos d e s t a c á r o n s e notablemente 
Plaza, Heliodoro y Goyo, que fueron íós 
tres mejores elementos del J ú p i t e r , en 
los que puede decirse que el equipo se 
basaba, advi r t iendo t an to en ellos como 
en sus c o m p a ñ e r o s vir tudes fu tbo l í s t i ­
cas que s e r á n m u y dignas de tener en 
cuenta en lo sucesivo. 

Con el empate a tres tantos, el Juven­
t u d se clasif icó c a m p e ó n . 

Es el t r i u n f a d o r el Juven tud y con jus-

m m m m 

puede usted 
de bolsiiio 

comprar esta cajeta 
las agradables 

A ^ S É f:;v::TODAS: PAhlKS 

Depositario exclnslYo para 

M e r c e d , n u m . 1 2 

B U R G O S 

L ^ M I S E R I C O R D I A , Agencia funeraria, Santa Clara, 2 . T e l é f o n o 1672 

t 
E L S E Ñ O R 

D. ROQUE CONDE SAMPELAYO, 
e m p l e a d o d e l a C a s a d e D . J o s é R u i z , 
ha fallecido en el día de hoy, a los 42 a ñ o s de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D . 

Su apenada esposa, D.a Juliana Larrainazar Belcos; hi jo, Pablo; her­
manos, D.a Teresa, D.a Carmen y D . Santiago; hermanos pol í t icos , 

t í o s , . sob r inos , primos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r y 
asistan a la misa de «corpore i n s e p u l t o , que t end rá lugar m a ñ a n a , 
jueves, a las O N C E , en la iglesia parroquial de San Anton io Abad, 
del barrio de Huelgas, y acto seguido a la conducc ión del cadáve r al 
Cementerio municipal , actos por los que q u e d a r á n agradecidos. 

Burgos 11 de Diciembre de 1935 Vivía: Larga, 18 

F l duelo se despide en el sitio de costumbre. 

Medicarncnto de sabor agra­

dable, i n o f e n s i v o siempre 

en t o d a s las edades, y de 

resultados p o s i t i v o s para 

curar el dolor de e s t ó m a g o , 
•fe. 

yp*'̂ :. acidez, v ó m i t o s , malas 

m- digestiones, diarreas 

% €n n i ñ o s y adul-

% ;vf* tos, e t cé tera , etc. 

V E N T A £ 
F A R M A C I A S 
PRECIO 5.85 PTS 
«NCIUIOO lUMURCB 

t ic ia ha ganado el t í t u l o , puesto que es 
el equipo mejor conjuntado, el m á s e n ­
trenado de todos y a d e m á s t iene u n en­
tusiasmo y u n juego dignos de ese t r i u n ­
fo. 

Nosotros, a l r e s e ñ a r este t r i u n f o y a l 
destacar la impor t anc ia que el torneo ha 
revestido para el fu tu ro del fú tbo l burga-
lés animamos a estos muchachos que en el 
torneo, h a n in te rvenido para que pros i ­
gan por el camino emprendido y a los 
dirigentes de la Sociedad deport iva que 
lleva vinculado en sus colores el nombre 
de Burgos a que eche la m i r a d a sobre los 
jugadores neóf i tos de los cuales se pue­
den sacar elementos para el Club r o j i ­
blanco que puedan dar a é s t e d í a s de 
t r i u n f o y rodearle de c a r a c t e r í s t i c a s esen-
c i a l í s i m a s en los equipos de p r imera ca­
t e g o r í a . 

Y pa ra e l Juventud , nuestra efusiva 
fe l ic i tac ión , por el t í t u l o logrado.. 

A L V A R A D O 
C L A S I F I C A C I O N D E L TORNEO 

E Q U I P O S J . G . E . P. F . C . P. 

Juventud 

J ú p i t e r 
Poniente 
R a c i n g 

1 0 12 6 7 
0 l 11 6 6 
2 I 10 8 4 
2 2 4 8 2 1 3 I 13 1 

R I C H E L E T 
B A L S Á M I C A S - A N T 5 S É P T I C A S 

S E D A T S V A S 
L o s a n c i a n o s , a d u l t o s y n i ñ o s p r o p e n s o s a b r o n ­
qu i t i s y r e s f r i a d o s , y todo a q u e l que e s t á e x p u e s ­
to a l o s c a m b i o s b r u s c o s de t e m p e r a t u r a , d e b e n 
p r o t e g e r s u s v í a s r e s p i r a t o r i a s c o n P A S T I L L A S 
R i C H E L E T , F a v o r e c e n l a s s e c r e c i o n e s e l i m i n a ­
t o r i a s ; c a l m a n l o s a t a q u e s de tos y l a o p r e s i ó n 
d e l pecho; h a c e n d e s a p a r e c e r l a s i r r i t a c i o n e s de 
l a g a r g a n t a y l a r o n q u e r a , y p r e s e r v a n b r o n ­
q u i o s y p u l m o n e s de c a t a r r o s . S o n a r o m á t i c a s , 
m u y a g r a d a b l e s y c r e a n e n l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 

u n a i n h a l a c i ó n b a l s á m i c a a n í i m i c r o b í a n a . 

r@se a llevar en la boca 

sin catarros. 
, , , \ Cajifa de .bolsillo: Sólo 90 céntimos. 

Pídase en farmacias { - . 1 •, ac / L 
/ Cct/a grande) 1̂ 00, mas el timbre 

Si desea folleto gratuito para la curación de ias vías respiratorias, pídalo al 
ion Bartolomé, 30 y 32 - San SebasHan. 

m y !el o t r o s a l i ó a la calle, protegido 
por e l que e n c a ñ o n a b a a fa citada se­
ñ o r i t a . ! 

Esta t o d a v í a p e r m a n e c i ó de esa for­
ma durante a l g ú n t iempo, hasta que 
e l atracador que quedaba, cuando com­
p r e n d i ó que ya e l por tador de lo rp-
bado;, se hallaba fuera tfe pel igro , se 
d e s p i d i ó de ella, d i r i g i é n d o s e hacia la 
calle, andando hacia a t r á s , y sin dejar 
de apuntar la con el arma. 

En cuanto los atracadores des apare-
ron , la s e ñ o r i t a Or ta puso el hecho 
en conocimiento de la C o m i s a r í a de 
Vigilancia," que , ha dado cuenta de fc> 
sucedido a l , , j uzgado de i n s t rucc ión . 

Roban m su cosa a u n a s e ñ o r a 1.127 

pesetas y var ios ¡ o y a s 
En ei d ía de ayer, en la casa nú ­

mero K) de la calle de Ñ u ñ o ^Rasura, 
se c o m e t i ó un vergonzoso atraco, del 
que fue v í c t ima d o ñ a Pi lar Or ta , con 
domici l io en e l lugar antes citado, a la 
que rtj . -aron m á s ele m i l . pesetas en me­
tá l ico y -buen n ú m e r o de joyas . 

Los ' ladrones , a los que 'biisca í a p o l i -
cía a quien s é ha denunciado el hecho, 
cometieron el robo en la fo rma y cir­
cunstancias siguientes: 

A í a j -doce del d í a de ayer, encon­
t r á n d o s e en su domic i l io la menciona­
da s e ñ o r i t a , se presentaron en él dos 
j ó v e n e s , para el la desconocidos, los cua­
les interesaron la compra de dos tone­
ladas de c a r b ó n de los almacenes de 
que a q u é l l a es propietar ia . 

E l c a r b ó n a ludido h a b í a de ser fac­
turado a M i r a n d a de Ebro , para don­
de a q u é l l o s d i j e ron que t e n í a n que sa­
l i r , p o r l o que r o g á r o n l a que cobrara 
el impor te de la o p e r a c i ó n . 

C o n t a l f i n se les f r a n q u e ó la puer­
ta de la casa, y una vez 'dentro ' dé 
ella los desconocidos entregaron a la 
s e ñ o r i t a O r t a — d e s p u é s de avisar és ­
ta por t e l é f o n o al a l m a c é n para que 
se cumpl imentara el encargo relaciona­
do con la compra—trescientas pesetas. 

Cuando la propietar ia del a l m a c é n 
sacaba de u n ca jón el d inero preciso 
para devolver a los compradores l a 
cantidad sobrante, los desconocidos la 
e n c a ñ o n a r o n con una pistola-

La s e ñ o r a , en medio del na iu ra l es­
tupor, v ió coma a q u é l l o s la e x i g í a n 
cuanto dinero tuviese y como conse­

cuencia de esta demanda, les e n t r e g ó 
u n sobre conteniendo 1.100 pesetas y 
un cesti l lo con otras 27,50. 

N o se conformaron los atracadores 
con esto y uno de ellos, la e x i g i ó t am­
bién, sin dejar de e n c a ñ o n a r l a , que 
se despojase de las alhajas que llevaba 
encima, pendientes y sortijas que l a 
s e ñ o r i t a O r t a e n t r e g ó , presa del p á ­
nico que es de suponer. 

Mient ras tanto, el o t r o desconocido, 
se d i r ig í a a l comedor de la casa, don­
de se a p o d e r ó de unos cubiertos d i 
plata que allí se guardaban, tras lo 
cual, r e g r e s ó a l despacho de la atra­
cada, en e l que a ú n se hallaba su com^ 
p a ñ e r o . , , , , ;r 

Este le entrego el producto de su fac-

Almorranas , Fisuras, F í s t u l a s , Picor, Prolapso y toda enfermedad del rec­

to y del ano, Varices, Ulceras varicosas 

Curados radicalmente sin {abandonar sus ocupaciones. Sin ci­
r u g í a n i pomada. Mediante inyecciones. Por el M é t o d o - E s p e c i a l U l 
i r a - r á p i d o . Por el m é d i c o 

O . J U C i n C a m p O S 9 e x p r o f e s o r d e l o 

C l í n i c a d e l D o c t o r I l í o n e s 
Consul ta en Burgos dei 3 a l 17 de Diciembre de once a una en 

el H o t e l La Vascongada. 
N o t a interesante. — Consul ta grat is para todos los enfermos trata­

dos en la Cl ín ica de l D r . I l l anes jen M a d r i d o en provincias, muchos de 
los cuales p o d r á n comprobar que t u í yo mismo quien Ies t r a t ó anterior­
mente. 

I N S T I T U T O A N T I B E M O R R O I D A L 

M o n t e r a , 47, pr inc ipa l , Maídlrid. T e l é f o n o ^ ^ . l ^ S v 

Del B Í A E I O DE BURGOS correspon­
diente a l lunes 11 de Diciembre 

de 1903 

En las elecciones verificadas en el Co­
legio de Escribanos de esta cap i t a l para 
la r e n o v a c i ó n de la Jun ta di rec t iva para 
el p r ó x i m o bienio, han sido elegidos: 

Decano-presidente, don Nico lás López 
C é b a n o s ! 

Vocal-tesorero, don Cayetano Sáiz A r -
n á i z . 

•Secretario, don Marc iano I r azu Díaz . 
— A i anochecer le ha sido admin i s t r a ­

do el Santo Viá t i co a l conocido m é d i c o 
don Cayo Alonso. 

—En el Gobierno c i v i l se ha recibido 
el telegrama siguiente de Aranda de Due­
r o : 

Madrugada pasada lucha ron por resen­
t imientos anteriores, los gitanos Pedro, 
Anton io , Juan, R a m ó n y Natal io H e r n á n ­
dez Duva l , hermanos, c o n t r a Anselmo 
Mendoza, Francisco y Alejandro M e n ­
doza, padre e h i jo , resultando graves A n ­
selmo y Ale jandro y muer to Francisco. 

Autores hermanos H e r n á n d e z d i é r o n -
se fuga siendo capturados Juan, R a m ó n 
y Nata l io convictos y confesos. 

L O N G I T U D DE ONDA ZOi ' l M , . - FRE­
CUENCIA 1.495 K / G 

Programa para esta noche: 
A las 21,30.— Ape r tu r a y s e ñ a l e s hora­

rias.— Cot izac ión de bolsa.— Bole t í n Me-
t so rc lóg ico .— La Reina Mora , (Serrano). 
D ú o . — D a n z a h ú n g a r a n ú m e r o 8, (Brams) 
Sólo de v i o l i n . — Souvenir.— Nana, (Fa­
l l a ) . C a n c i ó n . — Cantares,. ( T u r i n a ) . Can­
ción.— La del soto del Par ra l . Dúo .— No­
ticias lócalos .— M ú s i c a variada.— Noticias 
de ú l t i m a "hora.:— H i m n o nacional y cie­
rre^ . ¿.: - •• • 

SOBREMESA D I A 12.— A las 24. Aper­
t u r a y s e ñ a l e s horarias.— Calendario as­
t r o n ó m i c o . — Recetas culinarias.— Pre­
dicción del t iempo.— Pepe Amorós , (Oro-
pesa). Pasodoble.— Que soy u n hacha, 
(Prado). Schotis.í— La Aleg r í a de las mu­
jeres, (Fuentes). Fox.— Jotas a dúo.— El 
diablo en; el poder, ( C a m p r o d ó n ) . — En 
m i ausencia.— Benamor, (Luna) .— Pa í s 
de Sol.—El caballero de la Rosa.—(Straus) 
Vals.— Pa chulo m i Celedonio (Prado). 
Schotis.— La Tempestad, (Ghapi) . Fan­
t a s í a . — Po tpour r i de m e l o d í a s . — N o t i ­
cias.— Programa para la noche.— H i m ­
no nacional y cierre. 

L*3 

¡ u d i é í 

Sentencia abso lutor ia 
En la causa procedente del Juzgado 

de i n s t rucc ión de Vi l la rcayo, que se ha 
seguido contra Marce l ino Ur ia r t e So-
laeta y J o s é Jesta V e n t ó s e íaj se ha 
dictado sentencia por esta Audiencia, 
a b s o l v i é n d o l e s l ibremente del deli to de 
ilmprudcncia temeraria de que fueron 
^tcusaoos^ -üccTarancío "efe of ic io Cas 
costas causadas.. 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
Audiencia t e r r i t o r i a l 

Plei to procedente del Juzgado de B n -
yiésca, seguido entre don J o s é Santo 
T - ¡ n i n g o de l Mozo , y don Juan Ro­
d r í g u e z MancenidOj sobre r ec lamac ióp 
de cantkíad. . 
Audiencia p rov inc ia l 

Juicio ora l procedenie def Juzgado de 
L o g r o ñ o , seguido contra don Basilio 
Guerra C á r d e n a s , y. otros, sobre des-
bb<sdieiicia. ¿ i , 4 

de uas de Burgos 
De conformidad con el acuerdo de la j u n t a general ex t raord inar ia de fecha 

23 de Junio pasado, el Consejo de Admini í . t rac ión de la C o m p a ñ í a de Aguas de Bur ­
gos, en su ses ión del d í a 2 del corr iente, ha acordado: 

Poner en c i r c u l a c i ó n las 1.000 acciones, que a ú n conserva en cartera, de la 
ú l t i m a a m p l i a c i ó n del capi ta l sóc ia l , por a que se e levó é s t e a 3.000.000 de pesetas. 

Dichos t í t u l o s se e m i t i r á n a l a par o sea por su valor nomina l . 
T ienen derecho preferente sobre dichos 1.000 t í t u lo s los accionistas de la 

C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos y en p r o p o r c i ó n de u n t í t u l o por cada cinco ac­
ciones que posean. 

Este derecho preferente p o d r á n ejerci tarlo los s e ñ o r e s accionistas del 20 al 
31 del mes en curso, entregando en las o ñ e i n a s de la C o m p a ñ í a de Aguas de Bur ­
gos el c u p ó n n ú m e r o 45, los poseedores de acciones viejas, y presentando los res­
guardos provisionales, los poseedores de las l lamadas nuevas acciones, ya t o t a l ­
mente desembolsadas. • 

A l hacerse la s u s c r i p c i ó n h a b r á de entregarse un 20 por 100, o sea 100 pese­
tas por cada a c c i ó n a que se tenga derecho a suscribir. 

Dicho 20 por 100 y los sucesivos dividendos pasivos que se abonen, comenza­
r á n a percibir (en su debida p r o p o r c i ó n ) de los beneficios de la Sociedad al ejer ' 
c ió siguiente a aquel en que se hubiesen hecho efectivos. E n su consecuencia, el 
20 por 100 que h a b r á de abonarse a l ejercitar el derecho de susc r ipc ión entrara 
a par t i c ipar de los beneficios sociales del ejercicio 1936. 

Aquellas acciones que no h ic ie ran uso del derecho de susc r ipc ión que se 
las reconoce, antes del 1.° de Enero de 1936, se e n t e n d e r á que renuncian a el 
en favor de las d e m á s acciones y en su consecuencia, el Consejo p r o r r a t e a r á las 
acciones que por t a l mot ivo quedaran s in suscribir entre los s e ñ o r e s accionistas 
(en p r o p o r c i ó n a ios t í t u lo s que posean) que, a l suscribir las que t ienen derecho, 
h ic ie ran constar su deseo expresamente. 

Burgos, 4 de Diciembre de 1935.—Por la C o m p a ñ í a de Aguas de Burgo; 
Director-Gerente , Pascual Eguiagaray. 

-SI 
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P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
Híiblando cen el señor lerrcvx 

Algunos periodistas v is i taron a l se­
ñ o r Ler roux d e s p u é s de su entrevista 
con el jefe del par t ido agrario y les 
d i j o que le h a b í a ofrecido su apovo | 
p o r considerarlo obl igado en estos m o - | 
inentos como pa t r io ta y como no l í t i - : 
co, como lo h a r á a quien intente for-
ifcáf un Gobierno del bloque y go-! 
bernar con estas Cortes. 

U n periodista adv i r t i ó que t e n í a la 
voz ronca y le p r e g u n t ó si estaba acá- j 
tar rado. j 

Contesto que en efecto, el s á b a d o a l 
sal i r de la ses ión su f r ió un enfria- ' 
miento , pero que no fue debido a es­
to el no haber asistido a la ú l t i m a 
parte de la s e s ión , sino a que no le 
d ió la gana ir . ] 

El stñor Msrtínez é e Vr I c 
eicüSBtrei facilidades 

U n periodista h a b l ó brevemente con el 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco en el domici l io 
de don M e l q u í a d e s Alvarez y a q u é l le d i j o : 

—Sí , hay facilidades, pero no las en­
cuentro en m í mismo. 

Las facilidades á e D. Msfquic-
des Alvarez 

A las doce en punto s a l i ó el s e ñ o -
M a r t í n e z de Velasco del domic i l io de 
(d'on M e l q u í a d e s Alvarez, y é s t e ha­
b l ó ante les informadores en los si­
guientes t é r m i n o s : 

—Ya saben ustedes las relaciones 
ín t imas que con el s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco, tanto pol í t i ca como part icu­
larmente me unen. Le he ofrecido la 

, t-. l i b e r a c i ó n sin l ími tes y con el la 
toda ciase de facilidades, si cree que 
es oportuno que colaboremos directa­
mente en el Gobierno, pues a s í y si 
no, p u é s en la fo rma que él considere 
m á s conveniente. En una palabra, cola-
; r adóf i incondicional y entusiasta. 

F l s e ñ o r M a r t í n e z de'Velasco., q u ¿ se 
hallaba presente, d i j o : 

Y o agradezco estas pruebas de afec­
tó y ahora v o y a continuar mis ges­
tiones. Ahora v o y a 'mi casa. 

Efectivamente, a las doce y cinco, 
llegó a su domic i l io , de donde sa l ió 
olnco minutos después , ; diciendo qwe 
imarohaba al min is te r io de la Guerra , 
para hablar con el s e ñ o r G i l Robles. 

f i l h m f á s t j c i o t í e s d e ! mumtro 

El señor Martínez de Velasco declina el encargo de formar 
Gobierno, y el presidente de la República decide ampliar 

las consultas con los jefes de las minorías 

A l l legar el jefe de la m i r o n a agra-
ria a! . imnister io de la Guerra , los pe-
rlcdistas se encentraron con que sa l ía 

despacho del s e ñ o r G i l Robles e í 
Llstco de la G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r De 

iRa&jjd Blanco, quien e x p r e s ó a los 
: i : • ni.adores su. creencia de que se r í a 

s i b k la f o r m a c i ó n del Gobierno , te-
ndo en cuenta e í resultado de las 
revistas del s e ñ o r M a r t í n e z de Ve-

'Se le p r e g u n t ó acerca de la v i s i i a 
al s e ñ o r G ü Robles y C o n l e s í ó : 

He vcmdo a cambiar impresiones 
con el sobre ciertos asuntos que on. í-
to explicar pero (pie us.edes ya supo­
nen. H a y t r anqu i l idad en tocias par­
tes y lo c}uc ocutrp es que c i rculan bu­
los pero sin fundamento. 

U n periodista le d i j o que entre e l 
s á b a d o y e l domingo hab'an uVculado 
rumores sobtre un m o v i m i . n i o en G i -
3"ón y Sevilla. 

• E l 'ministro lo n e g ó rotundamente 
dicien' io que no eran m á s que bulos 
y rumores. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó sobre las 
diligencias que se realizan ¡¿ara H ca;--
t ú r a de los atracaJores al Ayuntamiento 
y c o n t e s t ó que no se puede c'ecir na­
da s.'no que la^ cosas \"an por buen 
camino, que existen detenciones y que 
los funcional ios encargados de las d i ­
ligencias se muestran optfmistas. 

La actitud del s*ñcr Combó 
Algunos informadores se entre , l i t a ­

ron con el s e ñ o r C a m b ó d e s p u é s efe 
la conferencia que é s t e ce l eb ró con el 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco y les d i j o : 

- M i r e n ustedes, yo le he t : i :ho a í 
.señor M a r t í n e z de Velasco que para 
un Gobierno como e í a í i t e n o r , r a ­
queando y a trompicones no fg ofre­
cemos c o l a b o r a c i ó n . Pero s í se cens-
t i tuye un G o t i s m o con un p r o g r a . ü a 
puede contar con nosotros, i r á x i m e s i 
ofreciera una g a r a n t í a de una í a b i r 
eficaz y que reivindicase el pres t ig io 
de jas Cortes. Para eso, sí . • ' 

—/Cree usied que h a b r á Gobierno? 
Nada me ha diccho el s e ñ o r Mar ­

tínez, de Velasco. Es indispensable que 
en el f u tu ro Qoie rno se l legue a u n 
acuerdo perfecto entre la po l í t i ca f inan­
ciera y la po l í t i ca comercial , lo cual 
exige c e m p e ñ e t r a c i ó n entre los M i n i s ­
terios de Hacienda, Estado y E c o n c m í a . 

la ert/evhta Martínez de Ve­
tases- Gil Rubíes 

D e s p u é s de entrevistarse con el se­
ñ o r G i l Robles el s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco, sa l ió a c o m p a ñ a d o da é s t e d i ­
ciendo a los per iodis tas : 

—He cambiado impresiones con el 
s e ñ o r G i l Robles acerca de mis ges­
tiones y ha tenido la bondad de ra­
t i f icarme el p r o p ó s i t o de prestar ayu­
da a l Gobie rno que pudiera consti­
tuirse. 

E l s e ñ o r G i l Robles a s i n t i ó a estas 
palabras dic iendo: 

—Exacto. 
A c o n t i n u a c i ó n el jefe de la Ceda 

a c o m p a ñ ó al s e ñ o r M a r t í n e z de Velas­
co hasta el ascensor y a ñ a d i ó : 

! —No tengo que agregar nada a l o 
l expuesto p o r el jefe agrar io . 
! Este volv ió a su domic i l io y sa l ió 
a los breves momentos, marchando a 
la una de la tarde a P a l á c i o . 

El ssnor Muríínez de Veíasco 
declijia el encargo de foiimr 

G&blerro 
A l l legar a Palacio le preguntamos 

sí nos p o d í a a n t i : í p a r alguna impre­
s ión y i c o n t e s t ó : 

—No puedo adelantar ninguna. U n i ­
camente que vengo a cambiarlas con el 
jefe del Estado y a exponerle las ges­
tiones que he realizado. 

| Cuando sa l ió de Palacio d i jo lo si­
guiente : i 

i —Ustedes saben que yo ayer me 
t o m é el plazo de unas horas para re­
flexionar acerca de la c'ecisión a adop­
tar como consecuencia del honroso en­
cargo que me h a b í a hecho e í presi­
dente de la R e p ú b l i c a de formar Go­
bierno. 

i H e practicado en la tarde ce ayer 
| y en la m a ñ a n a de hoy las gestiones 

que he considerado i.idispensables y 
tengo que proclamar que se me han 
dado toda ciase de fafeiiiáailes sin ex­
cepc ión alguna, pero se ha produci ¡o 
una circunstancia de la que he teni­
do conocimiento en las primeras ho­
ras de la m a ñ a n a de hoy y que me 
ha hecho comprender que con mgyj-
dad, que es para raí lo pr imero , no po­
d r í a ejercer el cargo que se me ha cn-
comenda'-o y esa • es la s iguiente: 

Parece ser que a ver, per radio, se 
recogieren unas ira- i icstaciores que se 
hicieron p ú b l i c a s , formuladas por el se­
ñ o r A l b a en {as que d ió c o n o c i n í e n t o 
de unos d i c t á m e n e s emi:idos por la 
^secretaría t e c n i a , en el serilí j o <ié que 
!as sesiones de Cortes en es'e ú l í r o 
periodo, a pesar de haber ( m n s c u r f É 
do los cfos meses que s e ñ a l a eí" ar­
t ículo 58 de la C o n s t i t u c i ó n , no po­
d ían suspenderse por a:uerdo del Go­
bierno siao de la C á m a r a . 

E l l o resultaba tanto m á í e x t r a ñ o cir ín 
to que yo h a b l é con él del p r o p ó s i t o d'ej 
que el Gobierno se presentase al P a r l á -
mento y s ó l o incidentalmente y como 
cosa accesoria a la i . i t e rp re í ac ión de 
este a r t í cu lo de que él habla. 

Ese ju ic io , emit ido por un ; • i lu tado 
cualquiera, no t e n d r í a para mí trans­
cendencia puesto que es una cues t i ón 
a opinar, pero formulado por ía aita 
r e p r e s e n t a c i ó n que envuelve la Presi­
dencia 
cons t i t u í a 
solutamente 
nida 
ñ a r , 
como 
fiero no ejercerlo antes de' mediati­
zarlo, í 

Conste, pues, epe me hubiera sido 
' fac i l í s imo const i tuir un Gobierno y que 
¡ no lo he hecho por la r a z ó n apuntada. 

E l s e ñ o r presidente de la Repúb l i ca , 
ha solici tado de m i una a m p l i a c i ó n de 
consulta y le he contestado que los 

| agrarios c o l a b o r a r á n con cualquier Go­
bierno que no sea incompatible con 
los puntos substanciales de su progra-

I R e i t e r ó el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
que ha logrado toda clase de a s i s í e n -

1 cías y que"a /a hora en que estaba ha­
blando hubiese podido tener el Gobier-, 

I no va formado de no haberse inter­
puesto aquella r a z ó n que le hizo re­
solver en la fo rma en que lo ha hecho. 

I — ¿ A c u d i r á n a Palacio otras personas 
o se a m p l i a r á n las consultas? 

— S e g ú n -mis noticias, v e n d r á el se­
ñ o r Chapaprieta. i 

O T E R I A N A C I O N A L 
E n e í s o r : e o v e r i f i c a d o h o y er» M a d r i d har> r e s u l t a d o m* 

n a d o s l o s n ú m e r o s s i ^ u i e n t e ^ 

N ú m e r o * 

24 257 
2 0 2 8 

7 812 

3 2 0 7 6 
29 0 i 2 

P ob I o c i o n « a Premios 

M a d r i d B r - r c 1 n a , i g o Z r é g o z 
M r l n d 

B ^ r c l« n a , Á l m V l í . C ó r o b a 

Premiados COK 2 0 0 0 Meseros 

^2 029 » 16 179 20 692 
3 390 15 242 - 15 06 

Vabntariarfo en Africa 
Ley d isponrm'-o que los voluntar ios 

con premio de los Cuer< os y u n ü a d e s 
de Africa a s c e n d e r á n dentro de su r f p -
pio Cuerpo a cabos y sargentos v o l u n ­
tarios mediante las pruebas 
correspondientes. 

comunicado al gobernador, que durante 
l a ' madrugada ú l t i m a estalto u n arte-
facto l leno de gasolina, a la P ^ a oe 
la Casa de l Pueblo, Ard ie ron la puer­
ta, las ventanas, y parte de unas _pie-
zas interiores. 

Se practican pesquisas y se sospecna 
que el atentado es una represalia de 
los elementos fascistas, por la c&Usiúp 
que tuvieron con los so:ialistas e» sá ­
bado ú l t i m o , en la que hubo cuatro 
heridos de pedradas. 

Incidentes en un pueblo 
A V I L A . — D e l pueblo de Pozanco c o m u ­

nican que se han registrado algunos i n -
e apt t u d cidentes. 

Parece ser que u n grupo de j óvenes l l e -
. , , vó a l s a lón de sesiones del Ayuntamien to 

SerVÍ£ÍO de ClrUllia de! CÍerCItO u n piano con el f i n de organizar un baile. 
1 2 0 TOO A1 enterarse el alcalde se opuso y orde-

A c n n n Per decreto se dispone que las es- ' n 6 qU8 fuese re t i rado el piano. 
0 3 u u u ! pecialidades de c i r u g í a general, c i ru- Esto o r ig inó protestas, y los mozos re -
25 000 g í a o r t o p é d i c a y t r a u m a t o l o g í a , se ag ru corr ieron las calles del pueblo dando g r i -

p-en bajo la d e n o m i n a c i ó n de «Serv ic ios tos Contra el alcalde, 
de c i rug ía del Ejérci to» ' , siendo su jefe | como los á n i m o s s 
un coronel^ teniente coronel o coman-
ídante-rnédicci, 31 7 8 6 

2 2 . 5 0 8 

maiioaon ro^Sfiros 
A la salida d i j o : 
—No hay nada absolutamente. E l pre-

D e s p ú é s de abandonar Palacia el se- sidente me ha dado cuenta de que a me­
nor M a r t í n e z de Velasco, el fefe de ¿ iod i a h a b í a declinado el s eño r M a r t í n e z 
Gabinete de Prensa, don E m i l i o He- de Velasco el encargo de formar Gobierno, 
r rero , d i jo a los informadores que esta ^ S- E. se propone realizar la a m p l i a c i ó n 
tardr/ra las tres y cuarto, S. E ; , r e c i b i r í a de consultas y yo ya he ampl iado la m í a . 
en si l d o m i c i l i o a l s e ñ ó r Chanaprieta, E f a / i s i t a obedece a l cumpl imien to 
iniciando una serie, aunque a f t a , de Protocolario ae que el jefe del Estado dé 
consultas, cerca de las m i n o r í a s que in- a\ Presidente del Consejo de la 
tegran el bloque gubernamental y de ™ a r c h a ^ l a t r a m i t a c i ó n de la crisis, 
las d e m á s 1 ^ y , Y no puedo decir mas. 

i Los periodistas mos t ra ron deseos de co-
LlIS CdUS-HS úf* QUIS fí/nt!1© nccer los t é r m i n o s de l a a m p l i a c i ó n de su 

' " ' • • consulta y c o n t e s t ó el s e ñ o r Chapaprie-
aefityj el s*nor Martínez á e ^ : XT A A . , 

—No puedo decirles a ustedes nada, 
pues en rea l idad he actuado de oyente, 

j — ¿ C o n m o t i v o de esta visi ta s e r á us-
E l s e ñ o r Alba , como t a m b i é n el se- ted encargado nuevamente de formar Go-

ñ o r G i l Robles, dieron ayer a l s eño r bierno? 
M a r t í n e z de Velasco en pr inc ip io todas El s e ñ o r Chapaprieta r e s p o n d i ó con 
las facilidades que necesite para cuín- evasivas y negativas, insist iendo una vez 
p l i r su comet ido; pero sin embargo, m á s en que no p o d í a manifes tar nada, 
no ocultaba el s e ñ o r M a r t í n e z de Velas- j , • . 
co su p r e o c u p a c i ó n . Anoche se hal la-iD^gl VlsidUfadeS AlVCrgZ OH 
ba indeciso sobre e l éx i to de sus ges-

í! Sr. Alvarez a m p l í a su cen 

t iones. 
En estas conversaciones de tanteo no 

l l e g ó á exponer el señor M a r t í n e z de E l Presidente de la R e p ú b l i c a marchó 
Velasco la a m p l i t u d que se nroponga a dar u n paseo por E l Pardo y a las cuatro 
dar a la base del Gobierno , y por y media l legó a Palacio, 
ello las asistencias q ü e le han sido ofre- ' Momentos d e s p u é s a c u d i ó don Melqu ia -
cidas, no [ U d m cDnsideixrse lam.-cco des Alvarez para ampl ia r su .consulta, 
con c a r á c t e r def in i t ivo . ! I # • 

Como se desprendiese de las pala-i 
bras del s e ñ o r Alar t ínez de Velasco la 
posibi l idad de su n r o p ó s i t o de rresCiii-
d i r del Parlamento durante una tem- i^íiStírgS CSS UílíOlí K m i O poCO deS és ^ u don Mef . 
porada, el s e ñ o r Alba le r e c o r d ó que p o r d del min¡slT0 de la Gobcr . quiades Alvarez a Palacio a c u d i ó don 
con ar reglo al e s p í r i t u y a la le ra n a d ó l l fué clausurada anoche la e s t á - M i g u e l Maura . 
de la C o n s t i t u c i ó n + s o l o puede el Poder ción emisora de R A las cinco a b a n d o n é ef efespachó 

La^medida ha sido acordada por bá-- clê i presidente e í ^ f e de los í i be ra -

consulta con 

Concursos 
"Una vacante de comandante de A r t i ­

l l e r í a en la f áb r i ca de T rub ia . 
Una plaza de cap i t án de I n f a n t e r í a 

en la Academia de Segovia. 

La Gu^rdiss civil da mué te o 
un sospechoso 

se excitaban se a v i ­
só a la Guard ia c i v i l de u n pueblo cerca­
no y cuando l legó ya estaban disueltos 
los grupos. 

Ei f e r r o m n l T'espa^r^e 
B I L B A O . — E l Centro M e r c a n t i l ha e n ­

viado u n telegrama al min is t ro de Obras 
P ú b l i c a s , en el que dice que, si se t r a t a 
de re formar errores en lo referente a l p ro ­
yecto de fe r roca r r i l Areta-Trespaderne y 
el presentado por Santander a San-
telices, dbeen someterse a examen compa­
ra t ivo los dos proyectos, en vez de n o m ­
brar, como se ha hecho, una comis ión p a -

BADAJOZ.—En el pueblo de Valverde f ^ ^ u d i e el proyecto de Bilbao y 
de Burgui l los , una pareja de la Guard ia ^ n ™ c i t a r ' f,mismo J16"1̂ ' laf su ŝta de 
c iv i l que pasaba frente a una taberna replanteo del proyecto de Santander, pues 
oyó gritos sospechosos. | f1 ™ * a se f l e c h a r a e proyecto de B l l -

P e n e t r ó en el in te r io r para prac t icar1 ^ la^ons<tr"ccion 'del otro e s t a r í a ya 
cacheos, q u e d á n d o s e uno de los guardias ade ^ f f ' y ' ^ J ™ 1 0 ' inevita" 
a la puerta y observando que uno de los ble la r u m a d81 Puerto b i l b a í n o , 
individuos in ten taba abalanzarse sobre el 
c o m p a ñ e r o que estaba efectuando ca­
cheos. 

Entonces hizo u n disparo y m a t ó a u n 
hombre, cuyo nombre se ignora. 

G s a del r u m o 
M U R C I A . — El alcalde de Yeda , ha 

L 
p a r a h a c e r e l agua d i g e s t i v a 

, . _ i a m e ü j a a na Sjü0 acordada ñ o r lia- u^1 pres^-enie ci u-, 
tes, suspender lâ s sesiones durante ber t r a n s m i t ¡ d o la r a d ¡ 0 tf.^ n o t l . les d e m ó c r a t a s d icunclo: 
i 1^ t i ' z z j e i i m ^ m m p r e v i — ^ - u n a de 
Sólo las Cortes pueden acordar el cic- Cada l '0í ia censura-
rre del Parlamento sin m á s tope que Ue m O ? 3 ^ S I ! 'O e n G o b e r K ^ t í O i » i He dado m i o r m i ó n en concordan. 
e l_ p r imero de Febrero p r ó x i m o a _ . S , c i | con í a a n t é r í l r . 
s e ñ o r A l b a Ü I O cuerna al s e ñ o r Mar- E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ma-1 _ ¿ E n re lac ión con el nuevo aspecto 
tmez de Velasco de un extenso in forme mfesto de madrugada a los in forma- de la crisis 
que en el mes de Junio de 1934, en dores que por haber dado r/ublicidad _ _ s í con el nuevo a s n e c í o que su-
o c a s i ó n en que se t r a t ó de una suspen- U n i ó n Radio de M a d r i d a cierta nota pone la dec l inac ión de poderes dé l se­
s ión de sesiones, e m i t i ó la Secretaria ta sm pasar por la censura, h á b í á dis- ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
técn ica de la C á m a r a . Se hace cons- puesto la s u s p e n s i ó n de las emisiones ' 
tar en este in forme que con a r r eg lo de esta ent idad durante todo el d í a C) ^añtxr M m i r n 
a los a r t í c u l o s 58 y 8 1 , en estos mo- del m i é r c o l e s . * s » K n « r f r i u u r u 
mentes solo pueden suspenderse las se- A c o n t i n u a c i ó n se l a m e n t ó de que A las cinco vi cuarto sa l ió d o n M i ­
siones durante quince d í a s por dec is ión un p e r i ó d i c o de la m a ñ a n a hubiera guel Maura . 
del presidente de la R e p ú b l i c a . H a y publicado un comentario a cierta fo- _ S e ha b-atado—dijo— de una am-
que tener en cuenta que nuestra Cons- togirafía en que aparece e l actor Va- p l iac ión de consulta. S. E. me ha am-
t i tuc ión es a ú n m á s par lamentar ia que leriano León entre e l s e ñ o r Salazar a l iado determinados extremos 
la francesa. Se£?ún é s t a , una vez trans- Alonso y el m in i s t ro de la Guerra , M i i m p r e s i ó n esla de '* 

la doctr ina const i tucional que e s t á ya a d ­
m i t i d a y consagrada por la p r á c t i c a en 
mate r i a de s u s p e n s i ó n de sesiones. 

Esto es todo: ¿ Q u é d a ñ o n i q u é coac­
ción para nada n i pa ra nadie p o d r í a de­
rivarse de lo referido? H a b í a de ser o p i ­
nable la tesis de la s e c r e t a r í a t é c n i c a de 
la C á m a r a , aceptada por el presidente, y 
siempre e x i s t i r í a n medios adecuados con 
al concurso de la m a y o r í a del Pa r l amen­
to, en que t a n al ta y merecida s i t u a c i ó n 

mot ivo der'nuevo aspecto que toma tiene el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, para 
la crisis. i enmendarla o corregir la si t a l hubiese s i ­

do el deseo del Gobierno que iba a f o r ­
marse. 

Yo tampoco p o d í a creerlo n i sospe­
charlo, n i antes n i ahora, habiendo o í ­
do, como en efecto oí , al s e ñ o r M a r t í n e z 
de Velasco que su p r o p ó i s t o era v i v i r den­
t ro de las Cortes y con el concurso asi­
duo de é s t a s reclamado por las necesi­
dades del p a í s . 

Por lo d e m á s , si toda mi fa l ta con­
sistiese en mantener al frente de una 
C á m a r a republicana el fuero de las 
Cortes hasta con exas-erac ión , que en 
este caso no ha existide», recibo la i m ­
p u t a c i ó n como el honor m á s elevado y 

í i ue las mas exquis i to a qr:e yo pudiera aspirar 
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Interior . . . 
Exicr ior . . . , 
^raortizable 4 % . . . 

5 0/o antiguo. 
5 0/o 1917 . 
1926. . . 

192? con imp:8 
1927 übre 

^ciroviario . . . . 
"•'dulac hiootecsnts 4 0;0 

5 01 

*f«ncos franceses, 
suizos 

Ü | E 

79 75 
9.'*75 
02' )'J 
93'30 
99-50 
99 í>5 
9S' .'0 

l 3^0 
103 C0 
'95 '25 

238 62 
Í24 25 
36 2 ) 

7'34 
59'20 

80 'O 
98*40 
92' JO 
98'15 
(O'OO 
0 '01 
95 25 

U 3 7 0 
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96 25 

101-75 
M ' 7 5 
48'41 

238 62 
124'25 

'6*20 
' 4 
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Banco de EspaBa. 
Hipotecario . . . , 
Hispano A m e r i o n o , 
Español de Crédito 
Central . . . 
R ío de a Plata 
Ferrocarril del Norte. 
Idem ídem Obligaciones. 
Idem M. Z. A. . 
Metn ídem Obligaciones 

1.a hipoteca . . 
Alicantes, Obligaciones . 
Azucareras preferente5 

Idem o r d i n a n á f 
Tabacaleras 
\5iOS Hornos 

Duro Feiguent . 
Telefónica N&cionti . -

6 9'tO 6 í 2 00 
235'0Ü 235'. 0 
]9()'00 ÍOO'CO 
2 -3n( 253'00 

86*00 COTO 
72 0U 72,ÚC 

^ S ' - O 212 00 

171 50 172'fG 

100-00 
C0 00 

oveo 
262 rC 2C2 00 

86 25 
37-75 

í43f7S 
3 6 ^ 0 
37'00 

fecha del per iodo siguiente. cn to h a b í a sido autorizado por la cen- vamente, l l e g ó a las seis menos veinte 
A»*« v A i i m t A M #1̂  f « r « sVra' -V sm Perjuicio de ^ aección que 
üira reUniOn Ce ia mHIOria el s e ñ o r G i l Robles e j e r c i t a r á , se ha El A l b a c a n t i s t a A l < t i ñ * r 

. . vis to obl igado a decretar el cese de " Jr# M*I,I, conTesT" «• S ^ n C T 
%omu%U ^ r T z 6 y s u s u ^ Marthez da Velasco 

A 'mediodía se r e u n i ó la m i r a r í a so- dUT°nz° f.u puDiicacion. 
cialista en una de las secciones d e l ' - T ^ ^ - ^ n - ' m o ámendo el m i - Esta tarde fué facm.a-'a en fos pasi-
Congrezo. I nis1t,r° de ,a O o b e r n a c i o n - q u e la p a s i ó n l íos del Congreso a los per:o-rÍ3las una 

T e r m i n ó a las dos meros cuarto, fa- P0 í l t ' c a no s5Pa encerrarse en t é r m i - nota de l s e ñ o r A l b a lamentando que 
c i l i t ándosc una r o l a en la que se d i - " o s a e co r t e s í a oue son imprescmdsb'.es e l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco atr ibuya que 
ce: 

cLa m i n o r í a so: ial is ta protesta del 
modo m á s e n é r g i c o de que 13 censura 
haya supr imido de la r o l a d i r ig ida al 
s e ñ o r S á n c h e z Guerra las l í n e a s en que 
se consignaba la r a z ó n de nuestra de­
c is ión . 

Este p á r r a f o dec ía a s í : 

en la v ida social. 

Accedente de aviación 
A l aterrizar, a ú l t i m a hora de la tar-

d r ibuy i 
i a una m a n í f e s t a d j n suya nada menos 
' que la responsabilidad de un tdesís-

t imier í to . 
Piensa que el hecho n o t o i i ó de que 

de, en el a e r ó d r o m o de Cua t ro Vientos desPuc3 .̂ e p r o u u c d a aquella m a n í . e s -
con un a p á r a l o de caza, el soldado d¿ tac,on1 s l . ^ i e r a en la noche de ayer 
Aviac ión , Francisco Qui roga , tuvo la y- en la m a ñ a n a de hoy realizando ges-

declina desgracia de que se empotrara la parte A ^ A para fo rmar su O b f c í . r a ó ; fe­
lá invi tac ión que se le ha hecho para delantera de l aoarato en la t ierra dan- ducin* mucho en e í á n i m o de las gen-

«... 

censura 
los que r.o se contienen palabras n i ex­
ci tación del ic t iva y que expresan ja 
op in ión de un par t ido . 

Recha>a:ncs que la censura imposibi­
l i te La e x p o s i c i ó n de nuestras decisio­
nes. 

La m i n e r í a ha acordad^ protestar an­
te el s e ñ o r presidente d e l Consejo de 
ta imaña a r b i t r a r i e d a d » . 

Esta nota l i a sido remit ida al s e ñ o r 

g r u p 

El jefa del Gobierno se entre­
vista con el presidente de ía 

Rapúbii^a 
A las tres y cuarto de la tarde. l legó a l 

Como estaba anunciado, a las cinco (y: 
media de la tarde, se congregaron en 
una de las secciones de la C á m a r a los 
vocales de la D ipu t ac ión permanente cíe 
las Cortes, que hab í an acudido para 
t ra tar de la p r c r . c g a del estado eii ex­
cepc ión de varias provincias. 

S ó l o concurrieron seis miembros, e l 
s e ñ o r Alba , presidente y los vocales se­
ñ o r e s (Carrasca^, J i m é n e z FernándeZy 
S a n l a l ó , Guerra del Río y 'Cantos. 

N o se a d o p t ó acuerdo y se hizo 
una nueva convocatoria para m:mana 
a las cinco y media. 

Uu exmiimt/o inglés en E*paña 
B A R C E L O N A . - H a llegado el exmi­

nistro i ng l é s M r . Church i i l , a c o m p a ñ a ­
do de su esposa, de r iguroso incógn i ­
t o , por lo que solamente lo rec ib ió 
un funcionario del Conslado b r i t á n i c o . 

Se d i r ige el i lustre pol í t ico a las Is­
las Baleares. 

Se i n t e r e s ó por la s i tuac ión de Es­
p a ñ a y p r e g u n t ó si todos los catala­
nes son separatistas y si son ciertas 
las noticias que circulan de que una 
ola izquierdista invade E s p a ñ a . 

Le c o n t e s t ó u n periodista que los se­
parat istas h a b í a n sido siempre m i n o r í a 
en E s p a ñ a . 

R e f i r i é n d o s e a la s i t u a c i ó n de l p a í s se 
le di jo que h a b í a , como en todas partes, 
izquierdas, cent ro y derecha, sin que se 
pudiera predecir q u i é n t r i u n f a r í a en las 
elecciones. 

Conc luyó diciendo M r . C h u r c h i i l que 
hay que esperar los aeontecimieTitos para 
determinar el rumbo de Europa. 

Ley disponiendo que e f Cuerpo de T e n í a precisamente sobre la mesa los EvaCOJBttÓll d*? AdffiS'Abeba 
subof iciales este const i tuido por las ca- d i c t á m e n e s emitidos por la secretaria t é c -
teyonas de br igaJa y sargento. n ica de l a C á m a r a en J imio de 1934. Esta ' ADDIS ABEBA.—La p o b l a c i ó n c i v i l ha 

i " -0^ sU^fe"i.e"tes s e r á n asc,-níl i .ros a fecha excluye hasta l a posibi l idad f í s i c a a b a n d o n a d o la capi ta l ante la amenaza 
i de un bombardeo i ta l iano. 

fuera del r é g i m e n » . [ f u é sacado de entre los restos del apa- laci0'. n o antes-
Es absolutamente inusi tado que la ra to y conducido al bo t i qu ín del a e r ó - - A f i r m o c a t e g ó r i c a m e n t e — d i c e e f se-

a m u . ü e documentos po l í t i cós en dre-mo, de donde p a s ó al Hosp i t a l m i - " 9 r Alt>a ~<íue -'0 Iia£la a nin" 
l i t a r de Carabanchel. 

N o t a s mi l i tares 

g ú n redactor o'e l a Radio. H a b l é con 
los p e n ' o c ü t a s que me visi tan a d ia r io 
en la Presidencia y con ios c u a í e s no 

i he tenido ninguna ind i sc rec ión n i ma-
El "Dia r io Of ic ia l" del Min i s t e r i o de leVOlfrcia que lamentar en e í l l ampo 

la Guerra publ ica lo s iguiente: l f l l S lleVo en CSta aUa representac ó n . 
Me comunicaron que toda la ta rde y 

AsretlSO d* ?OS rnnitnncc ' e s p e c i a l m e n t e desde la vis i ta del se-
M x e n & u O S I O S C C p i T C n e S ñ o r M a r t í n e z de Velasco se h a b í a comen-
Ley dispom'en-o que para ef ascenso ^ posibi l idad de una Indef in ida sus-

cursos correspondientes. 
eguit 

a l frente de a la rmis-
jos mus y maucias funestas para la R e p ú ­

blica, negando t a l posibi l idad y a f i r m a n -
^ ¡do que yo no l o ve ía en e l á n i m o del se-

t l CuerpO de S U b o f l C Ñ l i e S ; ñ o r Mart-ínez de Velasco n i en el de na­
die. 

U'O domici l io del jefe del Estado el s e ñ o r Cha- a l f é r e c e s y ¿ s t o s , para ascender a t>> de toda suspicacia. 
(C'OO ¡ p a p r i e t a , permaneciendo al l í hasta las; nientes, d e b e r á n pasar por la Aca'-e-; Con r e l a c i ó n a dichos d i c t á m e n e s h l -

UÓ CÜ 1! 5'CU|Cuatro menos veinte. lima especial de su A r m a o Cuerpo. ice a los periodistas u n breve rec-umen do MFINCHíTA 
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Cuarta p á g i n a ^ ' 
D I A R I O D E B U R G O S Miérco les 11 de Diciembre de 1935 

N F O m m C I N O C A 

I 
La pol ic ía , cont inuando las pesquisas 

para descubrir a los autores del atraco 
de a.ue ayer fué v i c t i m a d o ñ a P i la r Or ta , 
ha detenido a doce individuos sospecho­
sos. 

C O Ñ A C 

« T r e s P e r l a s " 
F i n í s i m o 

M u y v i e j o 
Premiado con Medalla do Oro en la Exposi­

ción Ibepo-AmeFlcana de Seyllla 
T I E N D A ASILO.—Raciones suminis­

tradas en el d ía de aver, 769. 
Dona t ivos : 
S e ñ o r i t a Mercedes G o n z á l e z , en me­

m o r i a de su t í a ( q . e. d J , 10 pesetas; 
d o ñ a Avel ina Izquierdo, en memoria de 
su d i fun to padre ( q . e.d.), 5 pesetas. 

Medias y calcetines. Venta al por m a ­
yor en 

MI T I E N D A . Sombrerería , 3 y 5 

Ha sido nombrado secretario del A y u n ­
tamiento de Arauzo de Torre don F r a n ­
cisco Rica Pé rez , opositor n ú m e r o 905, de 
las oposiciones celebradas el corr iente a ñ o 

N o como si fuera Jauja 
Se vive mucho mejor , 
En la t ierra burgalesa 
Con ho lgura y resplandor . 
Porque sé bebe San Roque 
Que es quinado superior . 
G r a n aperitivo tón ico reconstituyente, 

de uso general, muy agradable. 
Propietario: Tejada y Compañía (Su­

cesor). A R E T A (Alava). 
Representante de Burgos- don Luís 

Labín, D o ñ a Jimena, n ú m e r o 16. T e l é f o ­
no, 1.949. 

Representante de la provincia: don 
Luis Gonzá lez Valdizán, L l a n a de Afue­
r a , 8, tercero. 

Por el minis ter io de In s t rucc ión P ú ­
blica, se ha declarado, monumento h i s t ó ­
r ico, la e rmi ta d é San Pedro de Te­
jada, en esta provincia, quedando "ba­

j o la tutela del Estado y de fa inme­
diata inspecc ión y vigi lancia de la Co­
mis ión provincia l de Monumentos H i s ­
tó r i cos y A r t í s t i c o s de Burgos . 

ROTULOS MODERNOS 
A . RETES.—Sanz Pastor. 4. 

30 millones de pt$. 
P A R A B U R G O S 

Los distribuirá Mariano del Barrio, en 
el n ú m e r o 

L O T E R I A D E N A V I D A D 
F á b r i c a de anisados, licores finos 

y c o ñ a c s 
Vinos rancios. Moscatel. Jerez, etc. 

SANTANDER, 36 

«SIEMPRE ÜN AUTOMOVIL A I A PÜER-

TA DE SU CASAli 
U n servicio moderno de t a x i para el 

radio de la p o b l a c i ó n , servido por 
CASA SANTOS ( L a m á s antigua) 

Avisando al t e l é fono n ú m e r o 1654 so­
lamente se c o b r a r á el servicio de su do­
mici l io a l punto de destino. 

Para viajes consulte precios a los t e l é ­
fonos 1654 y 1429. 

Parada taxi calle de Vitoria 

Para que su cabeza no aparezca de 
varios colores, t í ñ a s e con I M E D I A o K O -
M O L en 

Espolón, 16. — Te lé fono , 1.820 

El d ia 22 del ac tual a las diez horas se 
r e m a t a r á en la Sala Capi tular de este 
Ayun tamien to el local de la ant igua 
casa-taberna de esta v i l l a bajo las con­
diciones que se d a r á n a conocer en el 
acto del remate. 

Mecerreyes 9 de Diciembre de 1935.— 
El alcalde, í l i g i n i o A r l a n z ó n . 

0000 ̂ 0^0000000000000000000000 •OOOOOOO 
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T e r r a z a 
M a ñ a n a , j u e v e s , e x t r a o r d i n a r i o b a i l e e n e l 

S A L O N M I C K E Y 
C a l l e d e M a d r i d , 1 6 

OOOO OOOO OOOO OOC'O oooe OO OOOO O O O O OOOO OOOC 

F á b r i c a d e h i e l o 
Trasposo en buenas condiciones 

IníormeSy de tres a seis, calle Miranda, 19,2.° 

A B R I G O S G A B A R D I N A S 

C U E R O S C A Z A D O R A S 

C A M I S A S - G U A N T E S M E D I A S 

G r a n d e s s u r t i d o s e n g é n e r o s d e p u n t o 

VENTAS A l POR ÍVUYOR - PRECIOS ESPÍCIAIES 

Teléfono 1406 

nes y 

C 

c ' 1 4 
NO O L V I D E N QUE MAÑANA MIERCOLES ES E L D I A DE REGALOS 

liquidamos como consecuencia de 
nuestro inventario de fía de año 

No pedimos su compra, pero sí 
que en su beneficio vea nuestra 

Ante la necesidad de atender a otro negocio, l iqu idaré todas las .existencias en • 

M e d i a s - C a l c e t i n e s - L a n a s 

M e r c e r í a - L o z a - C r i s t a l 

D o m i n g o M i n g u i f o G a b r i e l 
San Pablo, 11 (antiguos escuelas) 

AVANCE 

Fiesta b e n é í í c a para c f nguina 'do ál 
n i ñ o pobre, patrocinaba por e f Exce­
l e n t í s i m o Ayuntamiento , que invi ta a 
todos ios burgaleses con el exclusivo 
objeto de obtener recursos p i r a que 
tales n i ñ o s tengan que comer en las 
Fiestas de Navidad . 

T a n t o las Empresas de e s p e c t á c u l o s 
como los empleados de las mismas se 
han ofrecido desinteresadamente, dado 
el f i n b e n é f i c o de esta gran fiesta que 
se c e l e b r a r á c í p r ó x i m o lunes C a 16, 
a las siete de ja tarde, en ef Tea t ro 
Pr incipal y Coliseo Cast i l la , y a las 
siete y media, en el Cine Avenida, pro­
y e c t á n d o s e en los tres focales ei" mis­
mo" p rograma que e s t á totalmente ha­
blado en e s p a ñ o l y s e r á e f s iguiente: 

Una pe l ícu la cómica en dos partes. 
U n precioso debut en colores, y A H O ­
RA V S I E M P R E . ' 

U n f i l m que r e ú n e a la m á s cht-] 
q u i l ú a de las grandes estrellas con e l 
m á s a l to de fos astros famosos. R e ú n e 
t a m b i é n las emociones m á s dulces, e í 
m á s conmovedor sentimiento y las m á s 
puras a l e g r í a s , por Sh 'r ley Temple con 
Oary Coopcr y Carole L o m b a r d . 

C O N C U R S O 

O S 

Y 

C O L E G I O O F I C I A L DE MEDICOS 

La conferencia anunciada en la prensa 
profesional para' el dia 14 de este mes, en 
este Colegio, sobre asuntos de pa lp i tan te 
ac tual idad sani tar ia , por el doctor Ruiz 
Heras, ha sido aplazada a ins tancia del 
s e ñ o r presidente de los t i tu lares de esta 
provincia , hasta fecha p r ó x i m a , que pre­
viamente se a n u n c i a r á . 

I Z Q U I E R D A REPUBLICANA 
Se recuerda por el presente a todos los 

afiliados y simpatizantes que deseen a d ­
qu i r i r L o t e r í a para el p r ó x i m o sorteo de 
Navidad, que puedan pasarse por las o f i ­
cinas del Par t ido, L l ana de Afuera, 7, p r i ­
mero, de siete a nueve de la noche, d u ­
rante los d í a s 13, 14 y 15 del c o m e n t e 
mes.—El depositario, Ricardo Aía ta . 

i 4 

¿1. 

El Ayun tamien to de esta c iudad saca 
a concurso, por u n plazo que t e r m i n a r á 
a las doce horas del dia 16 de los co r r i en ­
tes, el suminis t ro de 600 raciones de cada 
uno de los a r t í c u l o s que a c o n t i n u a c i ó n 
se de ta l lan : 

Medio k i lo de arroz, 0,35 pesetas. 
U n k i lo de bacalao, 2,10. 
U n k i lo de pan, 0,60. 
Medio ki lo ds higos, 0,55. 
350 gramos de t u r r ó n , 1,40. 
Las proposiciones, a c o m p a ñ a d a s de sus 

muestras, se p r e s e n t a r á n en el Negocia­
do de Gobierno de la Secretaria M u n i c i ­
pa l , y el adjudicatar io d e b e r á poner los 
a r t í c u l o s a d i spos ic ión de l a A lca ld í a e l 
d í a 22 'del actual , antes de las diez de la 
m a ñ a n a . 

E l alcalde-presidente, Manue l Santa­
m a r í a Heras. 

de las mejores morcas y de todas 

clases y precios. 

Composturas garant izadas . 

S a n t a n d e r , 3 4 BURGOS * 

Seguros sobre l a v ida — Seguros contra 

incendios — Seguros contra accidentes 

Seguros de valores — Seguros de d a ñ o s 

causados por m o t í n , r o b ) o pi l la je 

C A P I T A L S O C I A L : 12.000.000 de pesetas 

efectivas, completamente desembolsadas 

AGENTES EN TODAS LAS I ROVINCIAS 
DE ESPAÑA, F R A N C I A , P O R T U G A L Y 

MARRUECOS 
70 AÑOS DE E X I S T E N C I A 

Subdirector en Burgos y p rov inc i a : 
L U I S G A L L A R D O 

Oficinas: Progreso, 17, 1.°, derecha. 
T e l é f o n o , n ú m e r o 1.570 

D i a r i o d e A v i s o s 
N o t a s r e l i g i o s a s 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe, TDio-

nisia, Ale jandro , Donato.,. Constancio, 
Jiüstinov 

C U L T O S 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S . — Comu­

niones en las distintas parroquias y 
conventos. 

Por la tarde, a las cinco, hora san­
ta en la par roquia de San Cosme, 

C A P I L L A D E S A N T A T E C L A (Ca­
t ed ra l " ) .—Cof rad ía de Santa Lucía . 

T r i a u o en honor de Santa Lucía . 
A las cinco y media de la tarde, rosa­

r io , v í s p e r a s solemnes, l e t an ía cantada, 
ejercicio de l t r iduo, s e r m ó n que predi ­
ca rá el reverendo padre Serapio L c t u -
ria , S. Jj h imno a la Santa, gozos can­
tados, o r a c i ó n propia y a d o r a c i ó n de 
la re l iquia . 

N O V E N A A L A I N M A C U L A D A 
C O N C E P C I O N I S T A S D E S A N 

L U I S . — Por la tarde, a las cinco, r o -
sariOyno y novena terminando con a l ­
guna l e t r i l l a en honor de la S a n t í s i m a 
Vi rgen . 

B o l e t í n O f i c i a l 
Extracto def n ú m e r o corespoadien-

te a f d ía de hoy: 
M i n i s t e r i o de Ágr¡GUÍtura¿ Industr ia y 

C o m e r c i o — L e y sobre la p r o d u c c i ó n 
de sacarina y a z ú c a r -

M i n i s t e r i o de Trabajo,^ Justicia y Sa­
nidad.— O r d e n aclarando las dudas sur 
gidas sobre si los establecimientos mer­
cantiles pueden abrir sus puertas e l 
/djomingo 5 de Enero- \ 

í O o b i e r n o civi!L— DjspQniendo que 
por les alcaldes de los municipíDS que 
radique la obra de r e p a r a c i ó n d e ' la 
carretera d'^ Pradoluengo a Ibeas de 
Juarros, se remitan a este Gobierno c i ­
v i l las certificaciones de que t rata el 
decreto de 3 de Agos to de 1910, a los 
efectos de d e v o l u c i ó n de fianzas. 

IProhibiendo l a p r o y e c c i ó n de una 
p e l í c u l a . 

D i p u t a c i ó n provinc ia l — Disponiendo 
que se adquiera por el sistema de su­
basta el c a r b ó n n e c e s á r i o para la ca-
Idfacción »del palacio provincia l íekí-
rante el a ñ o 1936.. - >[ 

A d m i n i s t r a c i ó n de 'Rentas P ú b l i c a s - - -
Recordando a los s e ñ o r e s alcaldes de 
la provinciaj la ob l igac ión que tienen 
de remi t i r a esta A d m i n i s t r a c i ó n las 
matrícula de Indus t r ia l . 

d i t e r r á n c o con su centro sobre el Mar 
T i r r e n o y en el Nor t e de nuestra Pen-
ínsu la , se f o r m a un p e q u e ñ o núc leo 
de presiones bafas relativas. 

Se intensifica el ant ic ic lón de Europa 
septentrional con su centro sobre "el 
Sur de la p e n í n s u l a escandinava. 

Las presiones altas del A t l á n t i c o es­
t á n a l Sudoeste de las Azores. 

En Ingla ter ra y costas continentales 
de l Canal de la Mancha, soplan vientos 
fuertes de l p r imer cuadrante. 

Temperaturas extremas: m á x i m a , 18 
g'rados en M á l a g a , 'mínima, ocho grados 
bajo cero en Terue l . 

M a d r i d , m á x i m a , 9,2 grados, mínima 
6 grades. 

T i e m p o probable : Cantabria y Qa. 
l icia, vientos de d i r ecc ión variable, l i 0 , 
viznas y nieblas; C a t a l u ñ a , Levante y 
Baleares, vientos del cuarto cuadrante 
y marejada. 

Resto de E s p a ñ a , vientos f lo jos de d i ­
rección variable. 

—o-
Ohservaciones meteorofóg icas del ¡ns 

tituto: 

R e g i s t r o c i v i l 

Ninguna . i 

N A C I M Í E N T O S 
J o s é Luis G a r c í a Diez, F é l i x P é r e z 

Herrero , M a r í a C o n c e p c i ó n Castr i l le jo 
Cornejo, M a r í a Pur i f i cac ión Alegre Ga­
l án . ¡ 

E s t a d o d e l t i e m p o 

Estado general a t m o s f é r i c o de Europa, 
deducido de las observaciones de hoy: 

Persisten las presiones bajas de l M e -

' A las ocho de la m a ñ a n a , 686,3, 
A las seis de la tarde, 688,3. 

f E R M O M E T H O 
M á x i m a s o n í b r a , 1,4 bajo cero. 
M í n i m a sombra, 4,6 bajo cero. 

D I R E C C I O N D E L V I E N i U 
A fas ocho (fe la mañana, Ntu 
A las seis de la tard^, NE. 

P L U V I O M E T R O 
D í a 11, nieve en m i l í m e t r o s , 6,C. 

E s p e c t á c u l o s 

E s p e c t á c u l o s para m a ñ a n a : 

P R I N C I P A L 
A las siete y medía y diez y media 

« M e r c a d e r e s de la m u e r t e » . 

C O L I S E O 
A las siete y media y diez y media 

« M e r c a d e r e s de la m u e r t e » . 

A V E N I D A 
Debut de la C o m p a ñ í a de comedias 

de F i f í - M o r e n o ; con la obra. «Marcel i 
no fué por v i n o » . 

E Í p r ó x i m o d í a 16, a las doce, ten­
d r á lugar en la Casa-Consistorial , la 
subasta por pujas a l a l lana de los 
puestos de venta en carri tos para "pas­
tas, caramelos, dulces, cacahuets v si­
milares, en las plazas M a y o r , de Prim, 
de Ja R e p ú b l i c a y Paseo de Andrés 
M a n j ó n . 

Las condiciones se hallan de mani­
fiesto en la Sec re t a r í a Munic ipa l Ne­
gociado de Alca ld í a , donde pueden ser 
examinadas durante las horas de ofi­
cina. 

Isapreata tící DIAIHO DS BÜ»OO« 

L O S N I Ñ O S 

l a acostumbrada ses ión de 

M A Ñ A N A J U E V E S 
a las cuatro y media de la tarde en 

as 
organizada por P A N I F I C A D O R A B U R ­

GALESA a favor de los consumidores del 

C a f é - P a n i y panecillos P a ñ i . 

A C E I T E p e r f e c t a m e n t e f i l t r a d o p o r m o d e r n a i n s t a l a c i ó n 

U L T R A M A R I N O S 
C O L O N I A L E S 

de la Libertad, 5 y Vitoria, G.-Teléfono 1256.--BLJRGOS 
P a r a pedidos importantes, indiquese cantidad y se cot izarán precios especiales. 

T A R I F A 
Quince p&labraj. 80 c é n t i m o s . Cada, pa­
labra m i l . • cént imoa. Paso ftdclantafio. 

T A R T f 1 
B impuesto del Timbre R cargo és te 

Admlnlftrmeión 

A L M O N E D A S 
U R G E N T E almoneda de varios mue­
bles. I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A R R I E N D O S 
S E A L Q U I L A una casa entera o por 
habitaciones sueltas, con derecho a 
cocina. F e r n á n G o n z á l e z , 83. 

A U T O M O V I L E S 
F I A T en inmejorables condiciones, 17 
HP- , con ruedas nuevas, se vende. P i ­
sones, Villz Elena. 

SE V E N D E F o r d 17 H . P., cuatro 
puertas, seis lunas, seminuevo. R a z ó n , 
Garage Internacional , Aranda Duero . 

SU V E N D E coche t ax i , con permiso 
[•ara ponerse al punto. Razón j Bar 
Ideal . \ 

K E N A U L l seminuevo, ocho t i K , con 
ruedas nuevas, se vende. C a s a Paco, 
C i d . 14. 

C A M I O N U . S. A . v é n d e s e en buen 
estado, muy barato. R a z ó n : Pedro 
Alonso, en Briviesca. 

C O L O C A C I O N E S 

C O N S E R J E R I A . Sociedad C í r c u l o de 
la^ U n i ó n , Perla de los Pinares, con 
m á s de trescientos socios. A d m í t e n s e 
pliegos H catorce del corriente. Deta­
l les : Domic i l i o social, Quintanar de la 
Sierra. 

M O D I S T A , bien impuesta en e l o f i ­
cio, se ofrece. Calera, 2 1 , segundo, iz­
quierda. 

S A S T R A , reforma y vuelve toda clase 
de prendas, mi l i ta r" y paisano. Puebla, 
33, p r imero . Burgos . 

S A S T R E . Se necesita oficial para el 
ta l le r , oficiala y ayudanta. C i d , 21 (den 
da) . « 

C H I C O para despacho y recados, se 
necesita, en Casa Diez. Inút i l presen­
ta: se sin buenas referencias. 

G U A R D A de campo se ofrece- R a z ó n , 
Pablo P é r e z , en Font ioso . 

H U E S P E D E S 
SE A D M I T E N h u é s p e d e s , p e n s i ó n m ó ­
dica. Progreso, 4, p r imero . 

SE D E S E A N h u é s p e d e s , s i t io c é n t r i c o . 
Almi ran te Bonitaz, 17, pr imero . 

P E R D I D A S 
P E R D I D A de una caja, conteniendo 
abrigo, o t ros objetos y 34 pesetas, par­
ticipaciones lo te r í a Navidad , n ú m e r o 
19.218, desde Burgos a Vi l la f rue la (ca­
rretera M a d r i d ) . G r a t i f i c a r á n , M e l q u í a ­
des M a t é , Vi l l a f rue la , o Arsenio Ma­
té , F e r n á n - G o n z á l e z , 47, t ienda, Burgos, 

N O D R I Z A S 
A M A D E C R I A , leche cuatro meses, 
casada, 24 a ñ o s , o f r écese para su ca­
sa. R a z ó n , Juan M o r a l , en Vi l lanía-
vor de los Montes . 

A M A de cr ía , o f r écese , quince d í a s le­
che, 26 a ñ o s , casada. Informes, M i l a ­
gros Ter rad i l los , en Arro.yal . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O negocio bueno de vinos. 
Informes, en esta Administración. 

SE T R A S P A S A el acreditado estableci­
miento de vinos y comidas de N i c o l á s 
de Grado « M a d r i l e s » , en Vi l l ad iego . 
Para t ratar , con el mismo. 

V E N T A S 

C A R B O N E R O S : compro hasta m i l 
arrobas de c a r b ó n de encina, bueno. 
Ofertas, A n t o n i o Sancha. Vil lafr ía . 

V E N D O casa y 40 fanegas de heredad. 
Tra tar , con Anton io Bernal , Vivar del 
C i d . 

SE V E N D E la finca n ú m e r o 52 y 54 
de la calle Santa Clara. Informes, La ín 
Calvo, 35, tercero. 

SE V E N D E N cinco vacas, pura raza. 
En Tardajos. Ensebio A r n á i z . 

SE V E N D E N salamandra seminueva y 
estufa. R a z ó n , N i c o l á s S a n t a m a r í a , L a i n -
Calvo, 34, H o j a l a t e r í a . 

M A Q U I N A Singer seminueva, se vende 
por imped i r l a la salud a su d u e ñ a . San­
ta Clara , 30, p r imero . 

SE V E N D E t u b e r í a , puertas y balco­
nes^ usados y una bomba e léc t r i ca de 
0,75 H . P., con disparador a u t o m á t i ­
co y capacidad de 3.000 l i t r o s hora. 
A lmi ran t e Bonifaz, 7 y 9 ( H o t e l U n i ­
versal . 

C O O P E R A T I V A «La A g r a r i a B u r é e n ­
s e » , cede los derechos de socio de una 
de sus casas. Informes, el presidente de 
la misma. 

S E V E N D E Salamandra seminueva y 
m u y barata. Sanz Pastor, 14, A l m a ­
cén Calzados, 

O C A S I O N : Registradora Nat iona l , en 
perfecto estado, moderna, se vende. I n -
t o r m a r á r , Progreso, 1, enircsuelo. 

V E N D O 165 k i los de a n í s . Di r ig i rse 
a T o m á s On to r i a , del g lesiarrubia-

SE V E N D E casa, planta baja, dos p i ­
sos, ba r r io de Cortes. Informes, San 
Juan, 35, segundo. 

SE V E N D E un comedor nuevo, estilo 
moderno. R a z ó n , Plaza de Vega, 1?, 
segundo, o Merced, 2, compra-venta .de 
imueblcs. 

V E N D O most rador y e s t a n t e r í a s . Con­
f i t e r í a s Viena. San Lorenzo, 12. 

C A B A L L O c o m p r a r í a , enganchado y 
vendo macho. Para tratar, con Valeria­
no López , Progreso, 6. p a n a d e r í a . 

SE N E C E S I T A motor de 12 a 15 H P-
de gasolina, en buenas condiciones. Ga­
rage Vic tor ia . 

S E Ñ O R A S : Reg lamentaré i s vuestra fun 
ción ciensuai, reapareciendo con F i a ­
doras F o r a i a l , 10 pesetas farmacias. 

http://compra-venta
http://de
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H E R N I A D O S 
Ahora que podéis debéis C O T O S ; J ^ r i ^ ^ Z S ^ L ^ 
jores aparatos del mundo para combatir toda ciase de hernias en hombres, mu­
jeres y niños, son los del especialista SR. TORRENT, sin trabas ni tirantes en­
gorrosos, no pesan ni abultan, amoldándose al cuerpo como un guante. Son 
una maravilla que sin la más pequeña molestia transforman rápidamente a to­
dos los herniados en seres perfectos y robustos, como eran antes de estar que­
brados. Herniados todos en bien de vuestra salud, desconfiad de muchos anun­
cios, que todo es palabrería y mera propaganda y si queréis acabar para siempre 
con vuestras dolencias, visitad sin pérdida de tiempo ai especialista SEÑOR TO­
RRENT, que gustosamente atendará a cuantos se le presenten en BURGOS, 
y en el HOTEL LA VASCONGADA, únicamente el próximo DOMINGO, día 15 

del corriente. 
NOTAS:: E n Vitoria, el dia 14, en el Hotel Francia, en Valladolld, el día 16, 

en el Hotel Imperial y en Bilbao, el día 18 en el Hoel Maroñó. (Correo, 23). 
ESPECIALIDAD en fajas medicales y demás aparatos para corregir y evi­

tar todas las dolencias propias de la mujer. Talleres y despacho en Barcelona: 
UNIÓN, 13, "CASA TORRENT". 

A V E N I D A 
Mañana jueves: DEBUT de la gran 

Compañía de Comedias de FIFI-MORA-
NO con el ESTRENO de la obra de las 
160 representaciones, en Madrid, titulada, 

Marcelino fué por vino 
Comedia en tres actos, original de Pe­

dro Muñoz Ssca y Pedro Pérez Fernán­
dez. 

Exito enorme de esta Compañía 

r e s d e c h a p i s t a y b c n p i i t e r í a d e 

Mercado de Gonados, 9 (junto ai convento de los Trinas] 
Reparación de toda clase de radiadores y así como también en trans­

formaciones de 
CARROCERIAS Y ALETAS 

En coches antiguos se hacen toda clase de modificaciones modernas. 
Consulte precios y presupuestos a estos talleres. 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 

E L VIERNES: 
DESPEDIDA de la Compañía, con la 

preciosa obra, 

Caperucita gris 
Comedia en tres actos, original de 

FRANCISCO SERRANO ANGUITA. 

D o s ú n i c o s d i o s d e c e u a c i ó n 
c o n D O S E S T R E N O S 

E L SABADO: 
Formidable ESTRENO. Reaparición del 

gran actor EAROL LLOYDS el "as de la 
risa" en, 

Les garra y el gato 
PRONTO: 

Los acontecimientos más gloriosos de 
I la temporada. 

la pasa en casa, rodeado de su fa­
milia. Para ella y para usted debe 
buscar una estancia agradable y lo 

conseguirá con 

l i b r o s r a y a d o s 

y 

c a j a s de c a r t ó n 
de 

que puede admirar y elegir en los 
grandes 

Teatro Principal ? Coliseo Castilla 
Mañana jueves a las siete y media y diez y media 

Una grandiosa superproducción Paramount 

M e r c a d e r e s d e l a m u e r t e 
Una producción vigorosa, de vibración actual, que es una gran lección pa­

ra las naciones, y una advertencia para el público. 

M e r c a d e r e s d e l a m u e r t e 
Es una cinta rebosante de interés, emoción yactualidad y está hablada to­

talmente en español. 

MUY PRONTO: 

I ! 
De NORMA SHEARER y FREDERIC MARCH. Hablada en español y la gran 

superproducción FOX. 

Película española interpretada por RAOUL ROULIEN y CONCHITA MON­
TENEGRO. 

Diario de Burgos 
S E V E N D E 

EN MADRID: Kiosco de las Calatra-
vas, ídem de Teófilo Gómez, Alcalá 22, 
frente al Teatro Alkázar. 

EN BILBAO: Librería T. Cámara.—Ala­
meda de Mazarredo y Alameda de Ur-
quijo. 

EN VITORIA: Kioscos de Marcela Alon­
so y de Isabel González. 

EN SAN SEBASTIAN: Corcuera Her­
manos.—Garage Garnier. 

EN VALLADOLID: Librería Sucesoras 
de Laurentino de la Justicia. — Plaza 
Mayor. 

EN FALENCIA: E n la Librería de San-
Itiagb Morrondo.—Mayor Principal. 

EN MIRANDA DE EBRO: E n las Bi-
' bliotecas de la Estación y Mario Angulo. 

EN LAS CABEZAS DE PARTIDO y 
pueblos importantes de la provincia. 

E i m á s i m p o r t e s n f e d e Sa p r o v i n c i a 

BICICLETAS Blanco», «Morales», «Orbea», «Anssa», «Alcyon», «Star», «V. B.», 
«Rayo», «B. H,» y otras marcas. 

Bicicletas desde 150 pesetas, garantizadas - Accesorios de iodas marcas y clases, 
baraiísimos - Cubiertas de 1.a clase a G'Qo - Neumáticos de 1.a clase, a 2<95 

Sillines 1.a, 6'65 - Piñones libres, 3*55 - Disolución 1.a 0'15 - Reparaciones garantizadas 

G a r a g e " O F r a n c é s " ( J u n i o a ¡ a F a r m a c i a M i l i t a r ) 
Ha confundirse. Leer en el cartel de la puerta e! nombre de ia casa 

C a l l o d e V i t o r i a , 13 )( Prec io fijo 

Precios de suscripcióa 

En Burgos: 

Un mes 1*50 ptwu 
Trimestre T50 " 
Semestre 15 
Año M 

Fuer» de Burgos: 

Trimestre 10 ptM. 
Semestre 18 

30 " 

Número suelto. 15 céntimo». 

Mayores — Diarios — Copiadores' 
Libros de hojas cambiables rayados 

de todas clases 

Precios económicos 

Para Las Palmas, Había, Río de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos 
Aires y puertos de Chile, hasta Valparaíso, saldrá del puerto de Santan­
der, 

Habana^CoIón, Panamá, La Libertad, Paita, Callao, Moliendo, Arica, 
Iqniqae, Aníofagasía y Valparaíso, saldrán de! puerto de SANTANDER 

* O i ' t o i t & * % e! 2 di 

Admiten pasaje tía !ujo, primera, segunda y tercera clase y carga 

Psra toda clase de informes dirigirse a sus agentes en SANTANDER 

G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c o n t a l l e r d e s u p r o p i 

y a c r e d i t a d o o r t o p é d i c o 

c o n o c i d o 

J U G A R Á G R A T Í S 

Núai. 1 5 1 5 1 os L» 

LOTERIA DE NAVIDAD 
1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 

Recala una participación! 
• i 

ALMANAQUE 
BAfLLV-BAILLlERS 

1956 

PEQUE ! U 
O a O L O P E D I A POPULA» 
DE LA VIDA PíUCTICA 

L l a n o D E L E C T U R A 
A M E N A E I N T E R E S A N T Í S I M A 

PARA G R A N D E S Y C H I C O S 

Húsíica, 2,50 pías. Encuaderoado, 3 ptaa. 
DE VEWTA Ct 

L r r . R r . n f A s Y P A P E L E R Í A S 
> EdíL Bailty-Bailliére, Apartado 56. MADR50 

za de Prim, 24,1 .° derec 
Se construyen y arreglan toda clase de aparatos ortopédicos. Ultimos mode­

los en piernas y brazos artificiales. Aparatos para corregir piernas y pies torci­
dos. Corsés ortopédicos para el mal de POTT y derivaciones de la columna ver­
tebral. Plantillas para pies planos. Toda clase de fajas contra la obesidad, riñon 
flotante, descenso de estómago, eventraciones y medicales para cada caso. 

Aparatos hemiarios sistema 
construidos especialmente para cada caso, garantizando la absoluta contención 
de la hernia. 

PRECIOS ECONOMICOS 
Dicho especialista estará todos los meses en BRIVIESCA, el primer sábado, 

en el Hotel Félix Gómez, y en LERMA, todos los meses, el primer miércoles, en 
el Hotel Adrián Martín. 

HORAS: DE D I E Z A CUATRO 

| ü P A N A D E R O S H1 
| M a q u i n a r l a p e r f e c t a I 
| MARR0DAN Y REZOLA, S. I. (INGENIEROS) I 
| A p a r t a d o n ú m . 2 - T e l é f o n o H O S | 

L O G R O 

'•ilK V t ^ í i d e e b r i a Á d n i á n i s t r a c i O u d e e s t e p e r i d d i c » 

y m a s D o r a 

ESTUFAS.—-Todas clases y precios 

CALORIFEROS.—Gran surtido 

COCINAS.—Fijas y portátiles 

M A Q U I N á S DE PICAR Y EMBUTIR 

EXPOSICÍOH ( EL CAÑO GORDO 
Y Y E S T A í CA$A GARRIDO 

SERVICIO A DOMI 1LIO 

B E R N A R D O V A L L A D O L I D 

Hospital dei Rey--Burgos 

LA MEJOR LEJIA 

«España» y «La Perfumado» 
No olvide usted que las lejías y carbo­

nes tienen una gran rebaja de precios en 
el almacén de G. CRESPO. Plaza de San­
ta María, número 8. Teléfono, 1.295. 

Hagan pedidos y se convencerán. 
No confundirse, frente a la portada 

principal de la Catedral.' 

o fcicsa 

axima garantía 

lase de herpesmientas^P^ro 

A G 

Artículos todos en que usted encontrará las características 
necesarias para su consamo 

Calle de la Paloma, 11 
T e l é f o n o 1 3 1 5 

S u c u r s a l 

Calle de Santander, 2 
T e l é f o n o 1 8 4 3 
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G I N A A G R I C O L A Y M E R 
G A D O S 

D e B u r g o s 

C e r e a l e s 

Precios: 
Trigo, 73 reales fanega. 
Cebada, 43. 
Yeros, 68. 
Avena^ 32. 

en el Mercado CtOrtcrv. 
Queso duro, 5,00 y 5,50 péselas kü*. 
ídem mantecoso, 4,25 y 4,50. 
Fdem blando, 3,50 y 4. 
Gallinas, 5 y 6 pesetas imt-
Gallos, 6. 
Conejos caseros, 6,00 pesetas. 
Huevos, 3,25 y 3,50. 
Pichones, 2,25 par. 
Patatas, 0,20 y 0,25 kilo. 
Alubias verdes, 1,25. 
Manzanas, 0,6U j 0,80. 
Tomates, 0,35 y MO. 
Lechugas, 2,75 y \00 ptas. docena. 
Coliflor, 0,45 kilo 
Castañas, 0,35 y 0,40. 
Nueces, 1,09. 
Limones, 9 pesetas el ciento. 
Uvas, 0,40 pesetas kilo. 
Moscatel. 1,20. 
Naranjas, 3,75 el ciento. 
Plátanos, 1,10 docena. 
Granadas, 0,40 kilo. 
Cebollas, 0,15 kilo. 
Peras, 0,50 kilo. 
Pimentos de asar, 1,50 docena. 
Idem corrientes, 0,25 y 0,30. 
Especiales para escabeche,, 0,25. 

"Pescaderías Vivar 
Besugo, 2,03 pesetas kilo. 
Reyes, 1,40. 
Pescadilla, l,eo. 
Sardina, í ,40. 
Platusa; 2,00. 
Congrio, 1,20. 

Ranciaros ea la sección de 

S ó i ios anuados más eficaaei 

fo encon í ra rá en 

PAM P L I E G A 
Trigo álaga, 74 reales fanega. 
Idem mocho, 68. 
Idem rojo, 67. 
Centeno., 50. 
Cebada, 41. 
Algarrobas, 64. 
Muelas, 54. 
YeroSj 65. 
AvenOo 29. 
Harina de primera, 25 reales arroba-
Idem de segunda, 23. 
Idem de tercera, 16. 
Salvado, 40 reales fanega. 
Patatas, 12 reales arroba. 
E l mercado en este día, debido a los 

bajos precios existentes en los (tri­
gos, ha estado bastante desanimada 
siendo muy escasas las entradas de es­
te grano. 

ARANDA DE DUERO 
Trigo álaga, 45,50 pesetas los 100 

kilos. 
Centén o, 34. 
Cebada, 35. 
Algarrobas, 37. 
Yeros, 37. 
Avena, 33. 
Garbanzos superiores, 120. 
Alubias, 120. 
Harina de primera, 55. 
Idem de segunda, 53. 
Salvada, 32. 
Salvadillo^ 31. 
Patatas, 2 pesetas arroba. 
Aceite, 1,95 pesetas kilo. 
Vino bla,nco3 0,60 litro. 
Aceite, 1,95 pesetas kilo. 
Idem claro, 0,60, 
Vinagre, 0,50. 

1 Aguardiente anisado, .3,00. 
Idem sin anisar, 2,00. 
Lana hhmca, fina, 4.35 kilo. 
Idem idem . basta:, 2,15.. 
Idem negra fina, 3,25.'" 
Idem iJem basta^ 1,85. 
Arroz, 0,80 pesetas kilo. 

'.Bacalao, 2,40. • 
Jabón, 1,£0; 
Azúcar, Í|é0-
Café, 10:00. 
Vaca, 3,00 pesetas kilo. 
Ternera, 4,00, 
Lechazo, 5,00. 
Cordero, 3,00. 
Macho, 2,40. 
Lomo, 5,00. 
Tocino, 3,00. 
Cebolla ramo, 0,60. 
Castañas, 0,50. 
Nueces, 1,60. 

Superfosfato de cal, 14,00 pesetas kilo 
Nitrato de cal, 29,00. 
Idem de sosa, 30,00. 
Sulfato amoníaco, 32,00. 
Idem potásico, 35,00. 
Cloruro, 29,50. 

BRIVIESCA 
Centenos, 32 pesetas los 103 kilos. 
Cebada, 33. 
Alholvas, 36, 
Avena, 32. 
Hábas, 48. 
Harina de primera, 59* 
Salvado, 29, : l:-:' 
Patatas blancas, 2,25 pesetas arroba. 
Idem rojas, 2,50. 
Lana lavada, 41 pesetas arroba* 
Jdem sucia, 19. 

R E V I S T A D E M E R C A D O S 

.4 

Les rogamos, que en fas ínfontna 
cíones que nos envían, no omitan el 
nombre de fugar efe procedencia 

Trigos.— Transcurrió otra sémana sin 
traer mejora alguna al negocio de tri­
gos. Signe por tanto, éste inactivo, y 
a la expectativa del nuevo rumbo que 
haya de dársele. 

De Valladolid sólo se conocen las 
operaciones que se hacen por media­
ción del organismo oficial y al pre­
cio de tasa. 

En Albacete, los precios que señala 
la oferta son: candeal, a 45 pesetas 
los 100 kilos; jeja y monte, a 44; 
trigo, a 48. « . 

En el mercado de Avila ha habido 
últimamente alguna animación por el 
reparto de vagones de trigo a que ha 
procedido ua Junta Agiicinómica, al 
precio de 43,30 pesetas los 100 kilos. 

E l precio verdad a que se opera en 
la plaza de Ciudad Real, no excede 
de 44 pesetas les 100 kilos. 

En Zamora, los precios más corrien­
tes son de 40 a 43 pesetas los 100 ki­
los, y las operaciones están limitadas a 
la satisfacción de urgentes necesida­
des. 

Dicen de Zaragoza, que se han su­
primido en Cataluña las trabas que 
existían para la exportación de los tri­
gos aragoneses y va saliendo algún 
que otro vagón procedente de Cinco Vi­
llas y de los Monegros; como es na­
tural, de clases fuertes, que son las 
que en aquella región necesitan. Apar­
te de esto, la calma es casi absoluta. 

Harinas.— Continúa, en general, es­
tacionado su negocio. 

Los precios que de varias plazas co­
nocemos, sojn los siguientes: 

Víallaidiolid1: (harinas selectas, a /52 
pesetas les 100 kilos; 'integrales, a 
53 y 54; segundas, a 51 y 52. 

Zamora: harinas selectas, de 58 a 
59 pesetas los 100 kilos; extras, a 
56; integrales, a 54; 'tercerillas, .de 
35 a 39; cuartas, de 30 a 31. 

Jaén, a 55 pesetas, los 100 kilos. 
Sevilla: Sémolas para embarque, a 

65 pesetas los 100 kilos, con saco; pa­
ra panificación en Sevilla, a 60. Ha­
rinas de trigos recios: fina extra, a 
60; primera semolada^ a 57; cofríenle, 
a 54. Harinas de trigos blandós: de 
fuerza Aragón, a 71; media fuerza, a 
64; candea/ Castilla, a 63; idem An­
dalucía a 62. 
. Barcelona, 'mercado de Lonja: ha­
rina de fuerza, de &5 a 125 pesetas 
ios Í00 kilos; extra local, a 64 y 65; 
corriente local, a 60 y 61; extra Cas­
tilla, á 64 y 65; Aragón y .de la re­
gión, de 59 a 64. 

Cebadas.— Se mantienen con firme­
za. Cotizan la fanega: Valladolid', de 
41 a 42 reales; Aviia, a 46; Soria, a 
54; Baltanás,. a 42; Castronuño, a 44; 

Frómista, a 42; Valoría la Buena, 'a 
40; 'Cigales, a 42; Arévalo, a 42; 
Paredes de Nava, a 43; Piedrahita, a 
44; Villamañán, a 42; Medinaceli. a 
54; Lerma, a 47; Peñaranda de Braca-
monte, a 41; Santa María de Nieva, 
a 40. 

Albacete, a 35 pesetas los 100 k¡-
llos; Avila, a 34; Badajoz, a 45; 
Ciudad Real, a 33; Palencia, a 44; 
Sevilla, a 39; Jaén, a 39; Aragón, a 
36 y 37; Zamorái a 33 y •33;5Ci,l Bar-
celonaj de 40 a 46. 

Avenas.— Se acentúa alguna floje­
dad en sus cotizaciones, que ñon por 
reales y fanega: Valladolid, a '31; 
Soria, a 36; Valoría la Buena, a 30; 
Cigales, Arévalo y Paredes de Nava, 
a 32; Villamañán, a 36; Medmaccli, a 
35; Frómista, a 31; BaJtanás, a 32; 
Vegas del Condadó, a 33; Tejares, a 
29; Lermal, a 35; Peñaranda de Bra­
camente, a 28; Cistíerna, a 38; Ma-
yorga de Campos, a 36; Santa María 
de Nieva^ a 34. \ 

Albacete, a 32 pesetas los 100 ki­
los; Badajoz, a 34; Palencia, a 32; 
Zamora, a 32; Sevilla, a 39; Jaén, 
a 31; Barcelona, a 39 y 39,50. 

Centenos.— Valladolid, a 53 y 51 
reales fanega; Soria,, a 56; Baltanás, 
a 52; Castronuño, a 52; Frómista, a 
56; Tejares, a 55; Valoria la Buena, 
a. 60; Cigales, a 62; Arévalo, a 53; 
Piedrahita, a 52; Villamañán, a 53; 
Medinaceli, a 60; Lerma, a 53; Peña­
randa;, a 52; Santa María de Nieva, 
a 55. 

Albacete, a 32 pesetas los 103 ki­
los; Arévalq, a 31,50; Ciudad Real, 
a 32. 

Yeros.— Valladolid^ a 63 reales fa­
nega; Soria, a 67; Paredes de Na­
va, a 60; Valoria la Buena, a 56; 
Baltanás, a 70; Castronuño, a 56; 
Frómista^ a 68 ; Lerma, a 67; Mayorga 
de Campos, a 50. 

Albacete,, a 32 pesetas los 103 ki­
los; Jaéi^, a 35; Barcelona, deí* país, 
de 41,50 a 42; extranjeros negros, tle 
40,50 a 41; idem blancos, a 41. 

•fit» económica úe nortallsaa en 1» m« 

B # R . S a n J o s é 
Dotado de amplias habitaciones coii 

calefacción y aguas coírientes. Precios 
moderados. 

Para estables y familias 7,50 y 8;00 
pesetas. 

Pensión completa, desde 9,50 pesetas. 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O ^ 

Agrupación Foresto! y de |q 
Industria Noderera de España 

una señal de alarma 
es ver e un hijo triste, pálido y sin 
ganas de comer. El peligro que le ace­
cha es la palidez, la anemia y el 
raquitismo. Para cerrar la entrada en 
el organismo a esas temibles enferme­
dades, la Academia de Medicina tiene 
aprobado, por su indudable eficacia, 

el potente generador de fuerzas 
Jarabe de 

SALUD 
LAXANTE SALUD 
El más eficaz contra el 
estreñimiento y la bilis. 

Pídase en tarmacias 

Estimula el apetito, aumenta la vitali­
dad y favorece el crecimiento. La trans­
formación se opera en pocas semanas 
y es un reconstituyente que puede em­
plearse en todas las épocas del año. 

No se vende a granel. * 

Se han reunido en junta general, re­
cientemente en la Cámara Oficial de 
la Industria de Madrid, los foresta>s 
e industriales madereros españoles. Des­
pués de aprobadas las gestiones de la 
directivi én el ejercicio 1934-35, así 
como la memoria de actúa:ión de di­
cho periodo, se tomaron enti£ otros 
los siguientes acuerdos de gran ñíje-
rés para la economía maderera nacio­
nal : 

Oestibnat en el Ministerio de Hacien­
da la derogación o reforma fundamen-
tal que se tiene solicitada, de los ar­
bitrios que a la madera nacional vie­
ne cobrando el Ayuntamiento de Sevi­
lla, constituyendo "una verdadera adua­
na interior contra el artículo español. 

Lograr del Ministerio de Instrucción 
Pública y de la Subsecretaría do Indus­
tria y Comercio que los contratistas 
constructores de grupos escolares, a 
cargo del Estado o Municipios, que­
den obligados a consumir madera del 
país, en cunmlimienío de las I c es pro­
tectoras de la producción nacional, va 
que son los únicos que vienen in­
fringiendo, respecto a las maderas, es­
tas leyes fundamentales. 

Ver con agrado la suspensión del 
decreto de 29 de Agosto de 1935 so­
bre tributación de camiones en el trá­
fico de carreteras, hasta que se estudie 
debidamente, y con el indispensable 
asesoramiento, el problema de coordi­
nación del ferrocarril con el transporte 
por jcanetera. 

Insistir para lograr de las Com'tañías 
de ferrocarriles determinadas tarifas a 
favor del transporte del carbón vegetal 

y ma'deras, cuya bonificacción mejoran' 
ios intereses de las Compañías, ̂ QJJ 
que el tráfico alcanzaría mayores1 H 
fras que actualmente. 

Que se publique una disposición por 
el Ministerio de Industria que aclare» 
debidamente por qué partida del aran­
cel corresponde adeudar a la madera 
ordinaria en rollizo, cualquiera que ŝ a: 
£u grueso, pues mientras en todo tieiiN 
po se ap'icó la partida 99, la Dirección 
de Aduanas, sostiene que debe ser Ú 
partida 100. Preparar un estudio de 
aquellas partidas que deben ser obje­
to de modificación arancelaria, si 
se quiere llegar a la ruina total d« 
la producción de nuestros bosques 
aprovechando las autorizaciones que se 
señalan en el proyecto de decreto de 
Industria y Comercio publicado en Ja 
«Gaceta» de 30 de Noviembre último. 

Reiterar en el Ministerio de Hacien­
da la necesidad de buscar una fórmu­
la efectiva que impida el comercio clan­
destino que vienen realizando ciertos 
transportistas por carretera, los que 
compran y venden artículos diversos 
sin satisfacer la correspondiente contri­
bución industrial. 

Se renovó la directiva, quedando 
constituida del siguiente módo: 

Presidente, don Jesús AAartínez Co* 
rrecher. 

Vicepresidente, don José Díaz Cor-
dovés. 

Tesorero, don José de Miñón Garma, 
Vocales: don Francisco Wais, don 

Hilario Etáyo, don José Alter, don 
Estanislao Medrano, don Clemente Ve-
lázquez y don Miguel Capella. 

'rímera cosa en tejidos y confecciones senora; \ 

Pantalones pana Pantalones patén, Pantdones paño. Pantalones grises 
rayada, 5*50, 6'7, 8, 9 y 10 11,12,15,18,20, de lana, 

en negro o color Todas las tallas 25 y 30 12, 14, 16, 18 y 20 
8, 9, 10, 12,15 y 18 Corte moderno 

Pantalones pescador, para niño, en pana lisa negra, paño y patér, a 3, 4, 5,6 y 8 pesetas 

Folletón del DIARIO DE BURGOS (6) 

no ciudad bajo el ferrar 
—Es que ahora es el principio. ¿Qué 

ha sabido us^ed de Lokwen?. 
—Ante todo, déjeme que le diga 

dos cosas: Cuento con su ayuda, una; 
•̂cro ha sido us'ed muy to.-pe dejando 

csca'/ar a ese individuo, otra. 
—Lo confieso; pero le he piocurado, 

amigó Chancy, su completa descripción. 
¿Le ha identificado usted?. 

—Ese hombre debe ser Dionisio Mor 
gan. 

—Está probado que es un pi3toIero. 
¿Le ha detenido usted?. 

—Ha debido salir de la ciudad. 
;.:..ós 1c" contó lo ocurrido sobre e) 

asunto del garage y aconsejó al ¡poli 
cía que se entérase de todos los tras­
pasos de garages que se efectuasen 
en la ciudad. 

—Sí señor; además, le diré que mi 
gente va a tener pistolas automáticas 
en lugar de revólveres; una sección 
ce ame-ralladoras, y cs'.oy organizando 
una brigada de cincuenta detectives 
r.:ás. * 

—¿Y de los recaudadores qué hay? 
I —Ún amigo mío me ha conffcsâ o 

que le han obligado a pagar cien dó­
lares semanales, y eme todos los sá­
bados va un jndivíauo a recoger el 
dinero. 

—Pues entonces, deténgalo usted. 
—No pued6'; si lo hago, comprome-

io a mi amiigo; le matarán, y yo no 
debo pagar ati el servicio que me ha 
¡restado. 

— Bueno, Chancy; a prender a Dio­
nisio Morgan. 

— Y a está avisada la Policía de todo 
el Estado. Venga por aquí, querido 
Amos, en cuanto sepa algo interesante. 
Ya sabe que tiene toda na confianza. 

VIH 

Un abogado criminalista 

En ei comedor de uno üé fos princí-
parcs círculos de Boltca, cenaban ífos 
'in. ivic'uos, fa misma noche de la ocp-
¿énefteia entre Chancy y Amós. 

Uno efe fes cc-mensaíes era alto y 
j grueso, cV bigote negro qüe empezaba 
j a blanquear; %\\ nanz era gran^fc, y 

al "reírse mostraba una fuerte ceniádu-
ra ennegreciera por ei uso dei taba­
co. Era fa primera autoridacf de Bcl-
fon, el alcalde Felipe fcanng, perso­
na rica, perteneciente a una cíe las 
tnejores familias cef país. 

Su compañero c'e mesa era Larson, 
•bogídjo cnminalisía de proíesoín, y vde-
i:<crtista por afición. Ganaba muchísi­
mo dinero, p̂ ero jugaba cuanto tenía, y 
jugaba con mafa suerte. 

Era defgadb" de cuerpo, de mirada 
agresiva, ojos oscuros, vivos e inten­
gentes; pelo demasiado negro para no 
ser teñido, y bigote retoicicfo a fuer­
za <fe eosm~tico. Vestía con c'egancia 
exagerada; un tanfo cursimente. 
• — E l presidente <ie la Cámara de 
«Comercio ha venido a verme—kíeCía 
ei aicakíe—para que destituya á CI á 1-
cy, y penga en su lugar otro hombre 
más a la moderna; piro Chancy, por 
sus relaciones, me ¿Ta müchos votos. 
Además, e /creo bastante competente 
'Le he procurado nuevo armamento y 
más gente, y antes efe tomar una deter-
flmnación veré" ío que hace con esos 
f.uevcs efementos. 
v. —Tiene usted razón. Además, ío qUe 
ha ocurrido no es para aeustar a to­
cia una ciudad. 

—Naturalmente. La cu]pa fa tiene la 
Prensa con sus noticias alarmantes. 

—Ese periodista, Amos, es un hom­
bre peligroso. Todo ê o efe Tos térro-
fristâ s es pura invención suya. 

' —Claro que sí. (Jstcyf, como crimi-
jñalísta, algo sabría -de el/o. 

—Yo nada s*5, por ahora. - ! 
—Lo que voy a hacer- -in dicó ei af-

cajde—es hablar con el propietarió del 
.«News» para que llame al orden a 
ese Amós, para que no me solivianté 
al público. f 

—Lo que no debieran ustedes haber 
hecho es dar fe licencia dé uso de ar­
mas. ; *" 
1 —sí; pero la pidió el director, y hay 
que estar a bien con fa Prensa. 
. —Le llaman ai' teléfono, £eñor Lar-
bon—dijo un botones, acercándose aj 
(abogado, ei cu¿l acu-uió ai' memento a 
la llamada. 
; —¿Quién flama? 1 j 
( —Mórgan. 

— ¡Demonio! ¿Pero está irsted Cn 
jla ciudad? 

— N̂o, señor; en Estamburgo. Necc-
/sito hablar con ustecf. 

—Dentro de dos horas estaré ahí. 
í Regresó al comedor para terminar 
Ci cafo, y dijo al afcakfe: * 1 

—Deje en paz a Chancy. que es una 
excelente prsoona, y tambión a fos pe­
riodistas. Algo han'de decir para ven­
der sus papeluchos, 

—¿V que íe digo a la Cámara <Je 
Comercio ? 

— Meta ustecf en chirona a meidia do­
cena 'tíe golfos, enciendo qüc pertene­
cen a la banda c'e •"terroristas. Yo íes 
ctéíemíeré y ganare unos títiros que us-

(•.ted me ios ganarva a ías carias, y IccTos 
¿salimos beneficiados. 
i E l alcakfe soi'ro una carcajada, y ex-
•(Tamó: ; , 1 ' 
• • —Cfaro; se empeña usted en jugar 
gin saber... ( | 
, —V usted se empeña en gobernar 
una c'ufad sin entender de eíío una 
patochada. ' | ! • í -' : 

Estanburg.o era una ciudad que ha-
tía nacido en veinticuatro horas, y cn 
ixjcos meses, hat í i crecido como la 
espuma. Fuera ¿e la jurisdicción del 
Estado de Eolton, I«jos de la capi­
tal ¿c! que pertenecí i allí no había 
ni restricciones ni Policía, " Era un 
pueblo de cabarets, cafés teatros, di­
versiones. E l vecindario de BaKon iba 
allí a ¡beber y a «gozar de la vida. 

Antes de las diez de la noche1; el 
aboga-Jo Larson entraba en el caba­
ret Mont2a,e2Te, y, sin .pasar por el 
salón ni p^r el comedor/ se 'dirigió a 
uno de los reservados del pî o alto^ 
donde llamó de una forma especial. 

—Adelante—exclamó una vez en el 
interior. 

E l abogado entró. Al'-í fe aguardaba 
Dionisio Morgaí", alias Lokewen, sen­
tado frente a una serie de botellas de 
cerveza. 

— ¡Pero hombre? ¿Cómo no se ha 
largado ya a Nueva Kork? ¿qué ha 
hecho ustefíj imbécil? ¿Cómo no ha 
matado a ese periodista? ¿Para qué 

quiere un arma; para que se la qui" 
¿en? ¡Usela, demonio, úsela!. 

—No tme tiem'po señor Larson; ma­
drugó más que yo. 

—¿Para qué le provocó? Los Pê "10' 
distas son peores que el veneno. Hay 
que ar:dar con c.iidado, o r^gar pront0-
Y ahora, va sabrá que la Policía le 
busca. Le voy a dar a usted doscientos 
dólares; toma un auto, y S; larga in­
mediatamente usara Nueva York. \ a -
iya( a ver a Levc-ni míe íe esconda en 
sa y que me mande dos hombres d̂ . 
toda confianza. 

—Doscientos dólares es muy poco-
—Más tarde, recibirá más, si no se 

deja cog'er. 
—Las Schultz van a poner uh cucar' 

gado en el garage. v 
—No imtpoita; ya no qu ero eso 

usted parta al memento, tenga el di­
nero, l i 

Sin despedirse ni darle la mano, ^ 
abogado salió del reservaco, y e j i ^ 
en una sala donde varios individuo» 
jugaban a la ruleta. En diez ¡mnutos, 
perdió cuatrecentos dólares, y mainu 
morado, regresó a Eo'tcn. 

• • •. 
Amós, Flctcher y i ' jef'- nc Pobo* 

buscaban al car-itán de aquella bina 
de terroristas, pero no P ^ n " S"P 3. 
ner que era una persona de ^ ^u^. 
sociedad del Bolton, y amigo dei a_ 
calde, y, s sin embargó, aquel honi 
bre inteligente, ambicioso, Peno ce NÍ 


